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Durante o final do ano de 2021 grande parte das escolas do Brasil preparavam-se 
para, no ano seguinte, iniciar o Novo Ensino Médio (NEM), enquanto que outras 
poucas já haviam iniciado este processo. Esta dissertação se propõe a apresentar o 
relato do professor/pesquisador de como um componente curricular sobre cidades 
inteligentes foi desenvolvido e de como foi a experiência ao aplicar o produto didático 
do componente curricular de Cidades Inteligentes (CI). Criado dentro das 
necessidades escolares e da obrigatoriedade da aplicação do Novo Ensino Médio, 
utilizando-se da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a pesquisa em questão 
enquadra-se como uma investigação translacional e qualitativa. Esta classificação se 
deve por ter ocorrido de forma concomitante ao programa de mestrado profissional 
em ensino de Geografia em rede nacional (ProfGeo) e a aplicação das aulas do 
componente curricular de Cidades Inteligentes. O presente estudo encontra-se dentro 
da linha de pesquisa “Saberes e conhecimentos da Geografia no espaço escolar”. A 
problematização desta dissertação se dá por meio da seguinte questão de pesquisa: 
como se pode desenvolver competências ligadas ao pensamento geográfico por meio 
de um componente curricular sobre Cidades Inteligentes no contexto do Novo Ensino 
Médio? O presente estudo objetiva analisar o potencial do componente curricular de 
Cidade Inteligentes para a construção do pensamento geográfico no contexto do novo 
ensino médio brasileiro. A pesquisa em questão busca como objetivos específicos 
compreender como o conceito de smart cities foi aplicado no Novo Ensino Médio; 
investigar como os componentes curriculares de geografia abordaram urbanização, 
smart cities (CI) e tecnologias de informação e comunicação (TIC); revisão de 
habilidades e competências das características especificadas pela BNCC, que 
poderiam justificar a inclusão no conteúdo do curso de Cidades Inteligentes; e, 
também avaliar a relevância do uso do pensamento geográfico no desenvolvimento 
do conteúdo do curso de Cidade Inteligente através dos raciocínios, conceitos e 
linguagens. Entre os resultados obtidos podemos afirmar que o componente curricular 
de Cidades Inteligentes se baseou mais no desenvolvimento dos pensamentos 
geográficos onde, as atividades dos alunos e as aulas, representaram os raciocínios, 
os conceitos e as linguagens da Geografia tendo como base o tema de cidades 
inteligentes. Ainda como resultados podemos apontar o desenvolvimento deste 
componente curricular como um modelo para aplicação de outras bases além das 
cidades inteligentes. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Parte do sentido de criatividade em circulação nos dias atuais (“economias 

criativas”, “cidades criativas” etc.) tem algum tipo de relação com esses fenômenos 

de reciclagem, mistura, apropriação e redistribuição. Dessa forma, a BNCC 

procura contemplar a cultura digital, diferentes linguagens e diferentes letramentos, 

desde aqueles basicamente lineares, com baixo nível de hipertextualidade, até 

aqueles que envolvem a hipermídia. (BRASIL, 2018, p.70)  

 

 

A elaboração de um componente curricular a respeito de cidades inteligentes 

se dá ao longo do ano de 2022 momento em que entra em vigor a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), tornando possível a criação de novas possibilidades de 

trajetórias curriculares no Ensino Médio. Diante disso, a ideia da produção e aplicação 

de um componente curricular sobre Cidades Inteligentes (CI) surge do convite da 

equipe gestora do Colégio Bom Jesus Santo Antônio, localizado na cidade de 

Blumenau, em Santa Catarina, a todos os professores da unidade. Isto posto, 

verificou-se certa potencialidade de mobilizar, por meio deste componente curricular, 

conceitos e ideias de diferentes campos do conhecimento geográfico. 

Devido ao fato de eu1 ser o único candidato ao convite feito pelo gestor, percebi 

que a confecção de um componente curricular sobre a temática de Cidades 

Inteligentes no Colégio Bom Jesus Santo Antônio não foi encarada como uma 

oportunidade aos outros profissionais, fato este observado por mim junto ao cotidiano 

da vivência escolar de que havia uma resistência em relação aos outros professores 

no tocante ao Novo Ensino Médio e a BNCC. 

Acredito eu que parte disso se deve ao fato de que o Grupo Educacional Bom 

Jesus desenvolve sua metodologia de ensino resguardando aos professores a 

responsabilidade da aplicação das aulas para as turmas, enquanto que o 

planejamento, cronograma, produção de avaliações e outras rotinas educacionais são 

desenvolvidas por um grupo específico de professores, excetuando-se esses novos 

componentes curriculares.  

No momento do convite, não me foi informado que esta abordagem não estaria 

inserida nos planos e planejamentos no âmbito de toda a rede. Contudo, depois de 

conversar com diversos professores do Grupo Educacional Bom Jesus, fiquei 

sabendo de que estaria presente somente na unidade de Blumenau, o que exigiria um 

 
1 Peço licença aos leitores para usar do recurso de escrita em primeira pessoa, a fim de melhor 
comunicar a experiência pessoal vivida em minha atuação na escola.  
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trabalho de âmbito solitário e autoral, algo novo e inusitado nestes mais de 10 anos 

de dedicação ao colégio. 

Partindo para a prática, necessitei desenvolver a ementa, o cronograma das 

aulas e o conteúdo programático antes do término do ano letivo de 2021. Este novo 

componente curricular deveria ser apresentado aos alunos do 9º ano do ensino 

fundamental e que, portanto, ingressarão do Novo Ensino Médio, ou seja, já dentro 

das novas regras da BNCC. As únicas informações que eu possuía era de que este 

novo componente curricular possuiria 1 hora aula por semana e sua duração seria de 

1 semestre, o que resultou em 40 horas aulas totais. 

Esta foi, portanto, a motivação inicial da presente pesquisa de mestrado, 

buscando aliar minhas necessidades e demandas profissionais com os estudos e 

conceitos da Geografia para o desenvolvimento do componente curricular de Cidades 

Inteligentes. 

Esta pesquisa também relatará a experiência do autor com esse período de 

transição de referência curricular dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para 

a Base Nacional Comum Curricular, e como essa experiência interfere nas 

possibilidades de se criar novos componentes curriculares através da nova legislação 

em vigor para a educação nacional. Ou seja, por mais que se coloque a necessidade 

de se aplicar diferentes componentes curriculares, não há uma formação profissional 

nesse sentido. Para isso os professores deverão se utilizar de sua formação 

tradicional e experiência profissional para o desenvolvimento dessas novas demandas 

que surgem no ambiente da escola. 

Uma das suposições de partida deste trabalho é que um componente curricular 

sobre Cidades Inteligentes (CI) pode oferecer a possibilidade de desenvolver 

habilidades e competências críticas e pensamento interdisciplinar entre os estudantes. 

Isto porque o tema das CI é emergente e pode ser relevante para a sociedade atual, 

e sua abordagem interdisciplinar pode ser um caminho para ajudar os estudantes a 

compreender as complexidades e desafios que as cidades enfrentam no cotidiano.  

A Geografia é, portanto, um componente curricular chave nessa abordagem, 

pois permite entender as relações entre o espaço, o meio ambiente e as sociedades 

humanas; e como essas relações afetam a forma como as cidades funcionam. A 

integração da Geografia com outros campos disciplinares como Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs), Engenharia, Arquitetura e Administração Pública 
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permitem uma visão mais complexa e abrangente da temática sobre Cidades 

Inteligentes, destacando sua importância para o desenvolvimento sustentável e a 

qualidade de vida das pessoas que vivem nas cidades.  

A presente pesquisa de mestrado é classificada como translacional e qualitativa 

e se enquadra na linha de pesquisa “Saberes e conhecimentos da Geografia no 

espaço escolar” do Mestrado Profissional em Ensino de Geografia, pois trata de como 

o tema Cidades Inteligentes é abordado na Geografia pela ótica dos raciocínios 

geográficos, e sua pertinência na educação básica. 

Por outro norte, o estudo a seguir não tem por finalidade investigar a 

interdisciplinaridade ou o papel da Geografia na implementação da BNCC e dos 

itinerários formativos. Em vez disso sua função é analisar o potencial de um 

componente curricular sobre Cidades Inteligentes para promover o uso de raciocínios 

geográficos no contexto do Novo Ensino Médio brasileiro. Isso pode incluir avaliar 

como o assunto pode ser integrado às outras disciplinas e como ele pode ser usado 

para desenvolver habilidades importantes como o pensamento crítico e a resolução 

de problemas urbanos.  

Entretanto devemos lembrar que a Geografia é um componente curricular 

fundamental para compreender e interpretar as relações entre a sociedade e o 

espaço, capaz de articular diferentes áreas do conhecimento e contribuir para a 

formação dos indivíduos sobre a consciência situacional do seu cotidiano dentro do 

contexto da vivência nos meios urbanos. 

Sendo assim trata-se de uma temática que envolve questões geográficas, 

sociais, econômicas, tecnológicas e ambientais e que pode ser usada para 

desenvolver diversas habilidades e competências constantes dentro da BNCC, 

trazendo aos alunos para a formação de cidadãos conscientes e ativos capazes de 

participar na construção de um mundo mais justo e sustentável. 

Acredita-se que sua execução em sala de aula pode oferecer uma oportunidade 

valiosa para os estudantes desenvolverem suas habilidades na solução de problemas 

de forma colaborativa, bem como, para se prepararem para serem cidadãos globais e 

lideranças em um mundo cada vez mais urbanizado e interconectado, mas ainda 

marcado por profundas desigualdades e interdições de acesso aos diferentes âmbitos 

da vida. Além disso, tais transformações visam também trazer benefícios e novas 
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significações ao conhecimento oferecido aos estudantes do ensino médio, buscando 

promover uma educação de qualidade cada vez mais adequada a este novo mundo. 

Para podermos promover este componente através dos pensamentos 

geográficos devemos observar as cidades como o lugar onde a maioria das pessoas 

passa a boa parte de suas vidas e onde a maioria dos problemas sociais e ambientais 

se concentram. Entender como as cidades funcionam e como elas podem ser 

melhoradas é fundamental para a formação de cidadãos conscientes e engajados, 

capazes de contribuir para a construção de sociedades mais justas e sustentáveis. 

Dessa forma, estudar a cidade na educação básica é um caminho que pode 

revelar amplas potencialidades ao professor, já que permite diferentes formas de 

abordagem e de temas a serem explorados durante as aulas. A tradição dos estudos 

sobre cidade no ensino de Geografia pode ser sintetizada da seguinte forma:  

 

A Geografia tem como tarefa compreender a complexidade das 
cidades. Para isso, busca ampliar sua temática e as abordagens 
teóricas, conservando, no entanto, seu objeto de estudo – o espaço 
geográfico. Assim, na investigação geográfica, busca-se 
compreender, pela análise da cidade, a lógica que orienta a produção 
e a reprodução do espaço urbano, ressaltando suas dimensões 
materiais e simbólicas. Produzir espaço, produzir cidades, é produzir 
na macro e na micro escala, em todas as dimensões, a material, a 
simbólica e cultural, a social, pois elas estão ligadas à dinâmica interna 
da cidade – produção, circulação e moradia (CAVALCANTI, 2011, p. 
2).  

 

A implementação do Novo Ensino Médio em 2022 traz consigo mudanças 

significativas no currículo, anunciando uma possível maior autonomia dos estudantes 

na escolha do conteúdo a ser estudado.  

A problematização desta dissertação se dá por meio da seguinte questão de 

pesquisa: como se pode desenvolver conceitos, competências, habilidades, 

procedimentos e atitudes ligadas ao pensamento geográfico por meio de um 

componente curricular sobre Cidades Inteligentes no contexto do Novo Ensino Médio? 

Diante dessa questão, a pesquisa estabelece como objetivo geral analisar o 

potencial de um componente curricular sobre “cidades inteligentes” para a construção 

do pensamento geográfico no contexto do Novo Ensino Médio brasileiro. Além disso, 

como objetivos específicos pretende-se também: a) compreender como conceito de 

Cidades Inteligentes pode ser aplicado dentro do Novo Ensino Médio brasileiro; b) 

investigar como o componente curricular de Geografia aborda as questões dos 
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estudos sobre urbanização, Cidades Inteligentes (CI) e Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) no currículo; c) examinar as habilidades e competências além 

das características previstas na BNCC, as quais poderiam justificar a inclusão de um 

componente curricular sobre Cidades Inteligentes e; d) avaliar a pertinência do uso do 

pensamento geográfico para o desenvolvimento de um componente curricular sobre 

Cidades Inteligentes. 

Tendo em vista que o corrente ano de 2022 implica na introdução do Novo 

Ensino Médio em todo território nacional e este novo modelo apresenta alterações 

significativas no currículo implementando novos aspectos de caracterização pelas 

modificações nos padrões que até então eram vigentes, possibilitando que o aluno, 

como protagonista de seu aprendizado, venha a escolher grande parcela do que é 

oferecido em termos de ensino. Este projeto se justifica dentro das novas 

possibilidades de flexibilização criadas pela BNCC e apresenta como foi a construção 

e aplicação de um novo componente curricular baseada na Geografia denominada 

Cidades Inteligentes. 

Sua importância situa-se dentro do universo de possibilidades levando cada 

instituição a aplicar componentes curriculares nos mais variados formatos dentro das 

áreas de conhecimento como formação geral básica, itinerários comuns e 

obrigatórios, eletivas, módulos extracurriculares, além de parte poder ser oferecido no 

formato ensino a distância (EAD).  

Com a ampliação da carga horária de 800 para 1400 horas/ano é natural que 

diversos componentes curriculares acabem se tornando diferentes da formação geral 

básica e assim como no ambiente desta pesquisa (Colégio Bom Jesus Santo Antônio), 

os alunos do 9º ano do ensino fundamental puderam escolher entre 9 eletivas sendo 

uma delas a de Cidades Inteligentes. 

Como será apresentado mais adiante, esta dissertação apresenta como 

produto didático2 o próprio componente curricular sobre Cidades Inteligentes, o qual 

será analisado, conforme descrito no capítulo 3, a partir de um conjunto de referenciais 

ligados à pesquisa translacional qualitativa. 

Visando construir um relato consciente e organizado da pesquisa, inicialmente 

serão apresentados no capítulo 1 conceitos e ideias relacionadas às Cidades 

 
2 O produto didático da dissertação, ou seja, o componente curricular sobre Cidades Inteligentes é 
apresentado na íntegra no anexo I. 
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Inteligentes. No capítulo 2, discute-se as noções de pensamento geográfico e sua 

contribuição para o balizamento das categorias de análise da dissertação. No capítulo 

3, apresentam-se os já anunciados elementos da metodologia da pesquisa, como 

também, o seu produto didático. No capítulo 4, são relatados os resultados da 

investigação, a fim de contribuir para a compreensão do papel, das potencialidades e 

dos possíveis obstáculos que tais inovações curriculares representam para o Ensino 

de Geografia na escola.  
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1. AS CIDADES INTELIGENTES 

1.1 Definições essenciais 

 

Quando falamos em cidades inteligentes, o ponto principal de partida é a 

utilização de tecnologias de informação e comunicação para se buscar uma melhor 

qualidade de vida nas cidades. Este conceito foi proposto no início das décadas de 

1950, como podemos analisar em Alves: 

 
O conceito de Smart Cities, Cidades Inteligentes em português, não é 
uma novidade do século XXI, mas tem raízes no século XX. De acordo 
com alguns autores, sua origem está relacionada ao aumento do 
emprego de métodos científicos e aplicação de análise computacional 
no planejamento urbano a partir do pós-guerra, nos anos de 1950. 
Para outros estudiosos, sua origem deriva da busca por um novo 
planejamento, tendo surgido na literatura mais tarde, nos anos de 
1990. No século XXI, o conceito passou a ser utilizado pelo setor 
empresarial através do aproveitamento da internet e da tecnologia 
Web 2.0 para a melhoria das infraestruturas das cidades. (ALVES, 
2019, p. 7) 

 

A Carta Brasileira para Cidades Inteligentes (BRASIL, 2020) define as 

características que cidades desse tipo devem possuir, pois sabemos que a cidades 

são territórios onde há uma necessidade de busca por soluções respeitando a 

diversidade e atuando para reduzir as desigualdades sociais e econômicas. Em outras 

palavras 

(...) as Cidades Inteligentes incluem sistemas integrados que 
aprimoram os serviços e facilitam a vida de seus habitantes. Para 
motivar a “construção” de cidades inteligentes a ONU propôs uma 
comunidade virtual. A plataforma on-line compartilha soluções 
aplicadas às cidades e incentiva o debate sobre inovações em 
sistemas mais integrados e eficientes, ajuda os grupos interessados 
no desenvolvimento e aprimoramento dos centros urbanos do mundo, 
facilitando a visualização de soluções já aplicadas às cidades, além de 
incentivar o debate a respeito do tema. (MARTINELLI, ACHCAR E 
HOFFMANN, 2020, p. 165)  

 

Desta forma essas cidades, pelo menos dentro do âmbito daquilo que 

anunciam, enquanto discurso, colocam as pessoas como sendo o centro do 

desenvolvimento, assim como a ideia central da educação é a de colocar o aluno como 

o ator principal do processo de ensino aprendizagem, respeitando escolhas individuais 

dando margem para que os interesses coletivos e a autonomia possam ser 

trabalhados de forma conjunta. 
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Ao buscarmos na literatura uma definição sobre Cidades Inteligentes 

encontramos as mais variadas formas de classificações e também de categorias de 

análise para um ranqueamento destas cidades. Entretanto, nas mais variadas formas 

de caracterizar as cidades inteligentes, alguns pontos acabam sendo convergentes, 

indo ao encontro da conectividade e da inovação na busca de uma melhoria contínua 

na sua eficiência dentro do seu território com uso de tecnologias de informação e 

comunicação (TICs), com soluções integradas e inovadoras. Além disso, o conceito 

também aborda a perspectiva de inclusão com uma prática de governança ampla e 

transparente, com estímulo as ações dos cidadãos para que ocorra uma inovação 

social por meio do desenvovimento do processo de cidadania a todos. 

Neste quesito, encontramos na Carta Brasileira para Cidades Inteligentes 

(BRASIL, 2020) proposições que indicam intencionalidades de promover cidades 

diversas e justas, vivas e para as pessoas, que sejam conectadas, inclusivas, seguras, 

inovadoras, além de outros aspectos.  

Como citado no documento, a discussão sobre o que vem a ser uma cidade 

inteligente inclui a área de segurança e sua capacidade auto regenerativa, e com 

utilização de tecnologias que levam em conta a realidade para atender a solução dos 

problemas urbanos, sociais, econômicos e ambientais. Dessa forma, busca-se 

promover o desenvolvimento de forma sustentável a partir da consideração da 

economia local sem abrir mão da sustentabilidade. 

Ainda dentro da caracterização pelo governo sobre o que vem a ser uma cidade 

inteligente encontramos na Carta Brasileira para Cidades Inteligentes um instrumento 

que serve de orientação para a melhoria da qualidade de vida com respeito ao meio 

ambiente e utilização de tecnologia sendo um grande destaque os objetivos 

estratégicos, pois para promover a melhoria necessárias devemos transformar a 

cidade em uma cidade digital em vários setores e com o poder público conduzindo a 

política no nível local. Em relação a isso, o referido documento sugere que as cidades 

inteligentes, 

 

Conscientes, atuam com reflexão e são independentes no uso de 
tecnologias Planejam, organizam-se e agem com uso responsável e 
integrado de dados e informações produzidos e geridos conforme o 
contexto e as capacidades locais, pelas pessoas e para as pessoas. 
Garantem a independência de tecnologias proprietárias e criam 
mecanismos de desarticulação da concentração de poder gerada pelo 
domínio da tecnologia.  
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(BRASIL, 2020, p. 8) 

 

O Brasil possui 5570 municípios e a Agenda Brasileira para Cidades 

Inteligentes acaba por deixar claro que a Carta Aberta para Cidades Inteligentes é 

uma forma a se seguir na transformação das cidades em cidades digitais, mas que 

trabalha como um guia flexível no intuito de orientar as cidades no caminho do seu 

desenvolvimento apresentando valores a partir da realidade brasileira dentro da 

caracterização do conceito de cidades inteligentes sabendo que deste ocorre um 

processo sistêmico, mas acima de tudo sustentável. 

Dentro da carta encontramos a indicação da necessidade de se pensar em 

cidades inteligentes nos mais variados segmentos, desde o público alvo, agências 

reguladoras, cooperação e parceria público privada, serviços públicos, empresas de 

telecomunicação, instituições de ensino e pesquisa, instituições financeiras além da 

organização da sociedade civil e o setor privado. Em outras palavras podemos 

verificar que a necessidade de implementação busca articular diferentes setores da 

sociedade brasileira. 

Segundo Alves (2019), há uma considerável 

 

[...] concentração de Cidades Inteligentes, desenvolvidas por 
corporações de TIC na Ásia, especialmente no Japão e na Coreia do 
Sul. Dentre as quais, pode-se citar o projeto da Cisco, em parceria com 
a Gale International, empresa de imóveis dos EUA, na criação de New 
Songdo City, na Coreia do Sul, e o projeto da Panasonic na criação de 
Fujisawa Sustainable Smart Town (Fujisawa SST) no Japão. No Brasil 
a aparição da noção de Cidades Inteligentes é mais recente e as 
iniciativas mais restritas, sendo os marcos a criação da Rede Brasileira 
de Cidades Inteligentes e Humanas em 2013, da comissão 
Interministerial para tratar do assunto, coordenada pela ABDI (Agência 
Brasileira de Desenvolvimento Industrial) em 2015 e da Frente 
Parlamentar Mista em “Apoio às Cidades Inteligentes e Humanas” em 
2016. Destaca-se no Brasil a emergência de projetos e iniciativas-
piloto de Cidades Inteligentes, como os de Laguna-CE; de Palhoça, 
SC; e de Uberlândia-MG, onde são propostas medidas, como o uso 
de energia solar e das redes inteligentes, a desburocratização para 
facilitar o empreendedorismo, os aplicativos voltados para a 
mobilidade urbana, entre outros. (ALVES, 2019, p. 11 e 12). 

 

Uma cidade inteligente, portanto, pode ser construída ao se concentrar políticas 

governamentais no desejo de alcançar certas especificações concomitantemente com 

a aplicação de tecnologias aos problemas urbanos podendo ampliar aos cidadãos o 

desenvolvimento destas na busca de soluções ao abrir espaço para a opinião pública.  
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Tamanha é a abrangência ao se trabalhar as potencialidades da transformação 

de uma cidade digital a impactos que levam em conta uma visão de futuro que pode 

também trazer problemáticas em outros níveis como, por exemplo, a parcela da 

população que pode não ser assistida e é excluída dos possíveis benefícios dentro de 

um município, gerando ainda mais distanciamento social e exclusão. 

Tal desenvolvimento de tecnologias buscam produzir efeitos em relação aos 

problemas de uma urbanização acelerada. Ao se utilizar de uma grande quantidade 

de dados, promovidos pelos cidadãos, há a possibilidade de encontrarmos soluções 

para evitar congestionamentos, poluição, violência, desigualdade social entre outros. 

A exemplo disso, damos destaque para cidades na América do Norte, Europa 

e Ásia onde a implementação das cidades inteligentes já é uma realidade nas políticas 

de ressignificação urbana. Mesmo sendo utilizada como medida de marketing político, 

encontramos uma ligação do conceito à chamada revolução industrial (Indústria 4.0), 

interligando domínios físicos, digitais e biológicos conforme podemos analisar na 

figura a seguir: 

 

Figura1: Modelo European Smart Cities 

 

Fonte: Parlamento Europeu (2014, apud BRASIL, 2021). 

De acordo com a imagem anterior podemos verificar que o parlamento europeu 

indica a necessidade de concentração de tecnologias de informação e comunicação 

como solução para os problemas urbanos vindo assim ao encontro dos aspectos 

sociais, culturais e humanos, como podemos verificar a seguir: 
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O modelo europeu gradua as cidades pela avaliação da 
maturidade de fatores tecnológicos, humanos e institucionais. Uma 
cidade passa, assim, de uma condição inicial para uma posição 
intermediária, chamada de iniciativa de cidade inteligente, para 
finalmente se tornar uma cidade inteligente (smart city). Os fatores 
tecnológicos avaliados são infraestrutura física, tecnologias 
inteligentes, móveis e virtuais, e redes digitais disponíveis. Por fatores 
humanos, são considerados a infraestrutura humana e o capital social. 
Por último, os fatores institucionais envolvem critérios de governança, 
política e regulação. Além disso, são considerados aspectos de 
maturidade dos projetos e de sucesso, de acordo com a visão do 
projeto, participação social e gerenciamento. (BRASIL, 2021, p. 40 e 
41). 

 

Em relação ao Brasil, um exemplo de iniciativa pública em direção às cidades 

inteligentes foi a do projeto de Redes Metropolitanas de Alta Velocidades (ReMav), de 

1997 (BRASIL, 2021). Este projeto objetivava criar infraestrutura de conectividade e 

promover serviços em rede como bibliotecas digitais, educação à distância, sistemas 

de informação geográfica, teleconferência, telemedicina e vídeos sob demanda. 

Entretanto vale destacar que o projeto não se ampliou a ponto de ser utilizado pelos 

cidadãos pois, ocorreram falhas nas políticas públicas para melhorar a conectividade 

das cidades, em especial as escolas. 

Além deste, no ano de 2002 iniciam as conexões via internet por satélites pelo 

programa Governo Eletrônico – Serviço de atendimento ao Cidadão (Gesac), tendo 

sua intencionalidade ligada ao oferecimento gratuito de: 

 

conexão à internet em banda larga - por via terrestre e satélite, com o 
objetivo de promover a inclusão digital em todo o território brasileiro. 
O Gesac é direcionado, prioritariamente, para comunidades em estado 
de vulnerabilidade social, em todo o Brasil, que não têm outro meio de 
serem inseridas no mundo das tecnologias da informação e 
comunicação (BRASIL, 2002). 

 

O projeto possui como destaques os projetos de telecentros com intuito de 

aumentar a digitalização aproximando-se do tema cidades inteligentes. Portanto, o 

desenvolvimento no Brasil em relação às cidades inteligentes parte de um panorama 

de iniciativas com foco em projetos de diferentes tamanhos em diferentes áreas. 

Neste projeto são destacadas soluções em mobilidade, saúde e transparência 

na governança com economia criativa e preservação do meio ambiente aliados a 

alfabetização digital além da área da segurança pública e soluções baseadas no 

empreendedorismo, inovação, integração e digitalização dos serviços públicos, ou 
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seja, a aplicação do conceito de cidades inteligentes é permeada pelas diferentes 

realidades socioculturais das cidades brasileiras. 

 

1.2. Cidades inteligentes, saudáveis e sustentáveis: algumas demarcações 

 

Ao analisarmos todos os aspectos anteriores, nos deparamos com o conceito 

de desenvolvimento sustentável como um importante elemento que compõe a ideia 

de cidades inteligentes. A partir dos núcleos urbanos observamos a participação do 

cidadão e a necessidade de melhorar a sua conjuntura de vivência nas cidades. 

Melhorar a vida das pessoas compactua com os objetivos de desenvolvimento 

sustentável da agenda 2030 da ONU conforme imagem a seguir: 

 

Figura 2: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

 

Fonte: ONU, 2020 

  

Conforme a imagem anterior, o objetivo de desenvolvimento sustentável 

número 11 (ODS 11), cidades e comunidades sustentáveis, possui 10 metas a serem 

atingidas pelos signatários da ONU, sendo: habitação, transporte, planejamento 

participativo, proteção do patrimônio cultural, redução de mortes e perdas, redução do 

impacto ambiental, acesso à espaços públicos seguros e acessíveis, melhoria do 

relacionamento urbano rural, implementação de políticas para a mudança do clima e 

apoio a países menos desenvolvidos. 
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Notamos que todas estas 10 metas conseguem transcorrer por tecnologias de 

informação e comunicação, indo ao encontro dos outros 16 ODS. Para isso, o 

desenvolvimento de uma cidade inteligente sugere incluir uma sociedade inovadora e 

altamente qualificada com uma economia baseada em conhecimentos e uso geral de 

tecnologias inteligentes e sensitivas, levando a uma prática de sustentabilidade 

integral e governança mediada pelas mesmas tecnologias, proporcionando uma 

participação cidadã. Estes importantes eixos, pelo menos no nível dos discursos 

políticos, buscam garantir o desenvolvimento de soluções através de projetos que 

estimulam o equilíbrio entre meio ambiente economia.  

Diante disso, Alves (2019) apresenta uma discussão sobre as noções de 

Cidades Saudáveis e Cidades Inteligentes, que surgem em um contexto de 

transformações na sociedade urbano-industrial. Ambas as noções, mesmo que visem 

melhorar a qualidade socioespacial das cidades por meio de soluções nos serviços e 

infraestrutura urbanos, apresentam diferenças em relação às características 

almejadas para esses aspectos.  

As Cidades Saudáveis buscam oferecer uma infraestrutura urbana acessível 

que atenda às demandas dos moradores no quesito à saúde da população, sendo 

esta, inclusive, uma proposição da Organização Mundial da Saúde (OMS). Enquanto 

as Cidades Inteligentes buscam conectar a infraestrutura e os serviços urbanos de 

acordo com as demandas de uma sociedade baseada nas tecnologias.  

Como resultado teremos uma comparação ao analisar as características de 

Cidades Saudáveis e Cidades Inteligentes. No caso das Cidades Saudáveis, o 

conceito foi criado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 1978 e tem como 

objetivo priorizar a saúde local na agenda política, econômica e social. O foco de 

desenvolvimento da cidade saudável é priorizar as dimensões físicas mentais e 

sociais através da promoção da saúde levando em consideração que o conceito de 

saúde não é apenas a ausência de doenças. 

O conceito de Cidades Saudáveis precisa levar em consideração as diferenças 

encontradas em países desenvolvidos e em países em desenvolvimento para abordar 

as celeumas presentes na saúde urbana, ou seja, a definição de uma cidade saudável 

inclui nas suas práticas a melhoria nos ambientes físicos e sociais que reúnem 

esforços comunitários para apoiar as pessoas em um determinado grau que elas 

possam atingir o seu nível máximo de desenvolvimento. 
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Conforme Alves (2019), como critério geral uma cidade saudável inclui 

respostas para as demandas no quesito de desenvolvimento das pessoas em especial 

no tocante às demandas emergenciais que precisam ser desenvolvidas por meio da 

educação. 

Sendo assim as cidades saudáveis enfatizam políticas e planejamentos 

abrangentes para que se possam resolver os problemas de desigualdade ao acesso 

à saúde levando em consideração a pobreza urbana observando os grupos 

vulneráveis através de uma governança participativa onde o planejamento e design 

de uma urbanização saudável uma evolução nas condições da economia torne-se 

prioritários na gestão municipal, ou seja, mudar as atitudes em relação a promoção 

salutar através de novas políticas e legislação nos serviços fornecidos pelos 

municípios brasileiros. 

Contudo, quando falamos em cidades inteligentes os serviços mais essenciais 

de uma cidade como a educação, a gestão de recursos como água e energia, o 

transporte público, o tratamento de resíduos residenciais e industriais a segurança 

pública e também a saúde passam a estarem inseridos dentro da conjuntura das 

cidades inteligentes. Diante disso, em uma primeira abordagem em relação às cidades 

inteligentes comparando as com as cidades saudáveis, é que a primeira possui uma 

amplitude superior nos mais diversos aspectos e por este motivo tem uma abordagem 

mais ampla para com os cidadãos. 

Alves (2019), efetua a seguinte comparação entre os dois conceitos de cidades: 

 

Quadro 1: Aspectos principais de Cidades Saudáveis e Cidades Inteligentes 

Componentes Cidades Saudáveis Cidades Inteligentes 

Década do surgimento 1980 1990 

Origem do conceito OMS Iniciativa privada 

Principal característica Promoção da saúde Inovações e tecnologias 

 
Objetivo 

Qualidade de vida, bem-estar 
sustentabilidade como 

quesito de desenvolvimento. 

Qualidade de vida, bem-estar 
sustentabilidade como quesito de 

competividade. 

Foco Pessoas Mercado 

Abordagem Botton up Top down e botton up 

Infraestruturas e 
serviços urbanos 

Acessíveis Conectados 

Orientação Longo prazo Curto a longo prazo 

Ambiente/natureza Bem natural Recurso natural 
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Papel do cidadão Ativo Ativo 

Planejamento urbano Integrado Integrado 

Políticas públicas Intersetoriais Intersetoriais 

Proponente Iniciativa governamental Iniciativa privada 

Avaliação Indicadores Indicadores 

Fonte: Alves (2019) 

 

Como observado no quadro comparativo anterior, as Cidades Inteligentes além 

de serem de aspecto mais amplo também desenvolve uma interação com as novas 

tecnologias em relação à gestão pública bem como a possibilidade de uma 

participação mais cidadã através da interação de dados e informações geradas a fim 

de criar um gerenciamento a fim de melhorar a vida das pessoas. 

Contudo, as proposições de Alves (2019), materializadas no quadro anterior, 

também revelam contradições em relação à ideia de cidades inteligentes. De acordo 

com a autora as Cidades Inteligentes são orientadas para o mercado, e isso revela 

uma contradição, pois nem sempre os interesses do mercado são também os 

interesses da população. 

As Cidades Inteligentes são pensadas para a competitividade, o que abre 

espaço para inovações e tecnologias, em especial as Tecnologias de Informação e 

comunicação, a desenvolverem formas de garantir a qualidade de vida, bem estar e 

sustentabilidade por parte da iniciativa privada conforme podemos verificar em 

Historicamente, as cidades se adaptaram às mudanças do 
ambiente. A cidade medieval derrubou suas muralhas para dar lugar 
à cidade industrial; a cidade industrial solucionou sua crise de 
crescimento mediante a disciplina urbanística e, assim, segue-se uma 
sucessão de crises que se superam com soluções que, por 
conseguinte, voltam a gerar novos problemas e conflitos. Desta vez, 
as cidades se modificam para responder a um ambiente em que a 
urbanização torna maiores os desafios e, paralelamente, o 
aparecimento do digital torna distintos os desafios até então 
existentes. A dimensão do aumento da população e as alterações da 
vida nas cidades forçam a gestão das cidades a também evoluir. A 
resposta das cidades aos desafios contemporâneos é o que sustenta 
o conceito de smart city, ou cidade inteligente, indicando a sua 
relevância. As cidades sempre tiveram que enfrentar problemas de 
organização social, estrutura urbana ou impacto ambiental. No 
presente, uma smart city é aquela que utiliza a tecnologia para prestar 
de forma mais eficiente os serviços urbanos, melhorar a qualidade de 
vida dos cidadãos e transformar a relação entre entidades locais, 
empresas e cidadãos, facilitando o modo de viver. Um elemento 
diferencial é que a tecnologia é, desta vez, disruptiva e altera o padrão 
de relações entre os atores da cidade: cidadãos, governo, setor 
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produtivo, terceiro setor etc. (ACCENTURE, 2014). (Cunha, 2016, p. 
28) 

Em uma outra abordagem, verifica-se que a utilização de espaços públicos pela 

iniciativa privada, promovendo o desenvolvimento de tecnologias não acessíveis, 

acaba por marginalizar uma parte da população através do planejamento top down 

(de cima para baixo). 

Os conceitos de cidades saudáveis e cidades inteligentes que surgiram, 

portanto, no final do século XX período este de grande crescimento da população 

urbana que trouxeram mudanças econômicas e tecnológicas dentro do contexto da 

globalização. Observamos simetrias em ambos os conceitos com objetivo na melhoria 

da qualidade de vida e sustentabilidade das cidades, entretanto o conceito de cidades 

inteligentes não deve apenas reproduzir uma etapa da globalização, mas se utilizar 

de iniciativas empreendedoras oriundas dos cidadãos para o desenvolvimento urbano 

através da cooperação.  

Conforme Cunha (2016), podemos verificar o sistema de cooperação em 

funcionamento em dois exemplos, um brasileiro e um europeu: 

As soluções tecnológicas podem significar oportunidades de 
renda para os cidadãos. É o que acontece no Projeto de Geração de 
Renda e Energia em Juazeiro (BA), liderado pela empresa Brasil Solair 
e em cooperação financeira com o Fundo Socioambiental da Caixa, o 
qual consiste na instalação de sistemas de geração de energia solar e 
eólica nos telhados de residências do programa federal de habitação 
Minha Casa Minha Vida. A energia produzida é utilizada pelos 
moradores e o excedente pode ser vendido a unidades da Caixa 
Econômica Federal, gerando renda para as famílias. (Cunha, 2016, p. 
92) 

No âmbito da saúde, Berlim dispõe de mais de 230 empresas 
de biotecnologia, 30 empresas farmacêuticas e mais de 130 clínicas. 
A região da capital é um dos lugares mais importantes para a indústria 
da saúde na Alemanha e Europa, onde as empresas e instituições de 
renome internacional dispõem de excelentes oportunidades de 
cooperação na pesquisa médica local e em outras áreas, como a 
nanotecnologia, a tecnologia fotônica e a de microssistemas. (Cunha, 
2016, p. 138) 

 
 Flores e Teixeira (2017), por sua vez, focalizam em seus estudos a relação 

entre as cidades e o meio ambiente, e fazem um comparativo entre duas formas de 

comparar as cidades inteligentes e as cidades sustentáveis através dos critérios que 

cada ranking utiliza. Este é um outro ponto de análise muito interessante, pois o 

conceito cidades inteligentes foi cunhado nas mais diferentes organizações de forma 

própria e por este motivo acaba tendo conjunturas e especificações que vão analisar 

através de critérios próprios.   
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 No quadro abaixo verifica-se como a European Smart Cities utiliza de critérios 

para avaliar as Cidades Inteligentes, integrando aspectos ambientais. 

 

Quadro 2: Dimensões, indicadores e, entre parênteses, pesos dos indicadores do 

ranking European Smart Cities 

 

Dimensões 
Indicadores 

Economia Inteligente Espírito inovador (3); Empreendedorismo (3); Imagem 

da cidade (2); Produtividade (3); Mercado de trabalho 

(2); Integração internacional (2) 

Mobilidade Inteligente 
Sistema de transporte local (2); Acessibilidade 

internacional (1);  Infraestrutura - TIC (4); 

Sustentabilidade do sistema de transporte (6) 

Meio Ambiente 
Inteligente 

Qualidade do ar (4); Consciência ecológica (4); 

Administração sustentável de recursos (2) 

Pessoas Inteligentes 
Educação (1); Aprendizado ao longo da vida 

(2); Pluralidade étnica (3); Mente aberta (5) 

Convivência Inteligente Instalações culturais e de lazer (6);  Condições de 

saúde (5); Segurança individual (3); Qualidade de 

habitação (4); Instalações de educação (4); Atrações 

turísticas (5); Coesão social (4) 

Governança Inteligente Consciência Política (3); Serviços públicos e sociais 

(3); Administração eficiente (4) 

Fonte: Universidade Tecnológica de Viena, 2023 (Disponível em http://www.smart-
cities.eu/?cid=2&ver=4. Acesso 12 abr. 2023). 

  

Como podemos verificar no quadro anterior o European Smart Cities avalia seis 

critérios no tocante do desenvolvimento urbano sendo eles economia inteligente, 

mobilidade inteligente, meio ambiente inteligente, pessoas inteligentes, convivência 

inteligente e governança inteligente. Sendo assim acaba por avaliar as cidades 

mostrando suas posições, mas também trazendo à tona características para a 

discussão de estratégias que diz respeito a área de desenvolvimento urbano através 

da economia e a área social. Nota se também que para cada critério há um peso 

diferente em sua avaliação, diferente do Sustainable Cities Index apresentado no 

quadro a seguir: 

http://www.smart-cities.eu/?cid=2&ver=4
http://www.smart-cities.eu/?cid=2&ver=4
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Quadro 3. Dimensões e indicadores do ranking Arcadis Sustainable Cities 

 

Dimensões 
Indicadores 

Pessoas 
Educação; Saúde; Demografia; Desigualdade de renda; 

Poder de compra; Balanço trabalho-vida; Criminalidade. 

Planeta 

Riscos ambientais; Espaços verdes; Energia; Poluição do 

ar; Emissão de gases do efeito estufa; Administração de 

resíduos; Água potável e saneamento 

Lucro 

Infraestrutura de transporte Desenvolvimento econômico; 

Facilidade de fazer negócios; Turismo; Conectividade; 

Empregabilidade 

 

Fonte: Batten (2016) 
  

 Como é possível observar no quadro anterior, o ranking da Arcadis3 

Sustainable Cities considera a dimensão das pessoas, planeta e lucro, sendo as 

duas primeiras com sete indicadores e a última com seis. Ou seja, um vínculo 

entre sustentabilidade social, sustentabilidade ambiental e sustentabilidade 

econômica relacionando os desafios do cotidiano dos cidadãos como a falta de 

água potável as mudanças climáticas fatores relacionados a empregabilidade que 

afetam a qualidade de vida das pessoas que moram nas cidades. 

 Como podemos analisar ao se comparar as duas tabelas o ranking das 

cidades sustentáveis possui três critérios, enquanto que o das cidades inteligentes 

possuem seis critérios sendo esses todos relacionados as tecnologias de 

informação e comunicação vindo estes a serem a premissa básica para a seleção 

de seus indicadores. 

 Apesar de se apresentarem de diferentes formas, os dois rankings convergem 

para situações onde afetam os cidadãos no quesito qualidade de vida apesar de que 

o ranking da European Smart Cities atribuir um importante indicador para análise das 

 
3 A Arcadis é uma empresa sediada em Amsterdã, Holanda, presente em diversos países servindo de 
consultoria em engenharia, arquitetura, design e gerenciamento de projetos. A Arcadis Sustainable 
Cities (Cidades Sustentáveis Arcadis) tem por missão desenvolver cidades sustentáveis em relação a 
infraestrutura, mobilidade, meio ambiente e qualidade de vida. Sua perspectiva se dá pelo papel que 
as cidades desempenham para a sustentabilidade, sendo assim colabora junto a governos e iniciativa 
privada e população com intuito de desenvolver soluções para melhoria da vida das pessoas. 
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suas cidades que são as tecnologias de informação e comunicação. No quadro 3, 

podemos verificar um comparativo entre os dois: 

 

Quadro 4: Análise dos rankings de cidades inteligentes e sustentáveis 
 

Análise 
Cidades Inteligentes Cidades sustentáveis 

Proposta do 
ranking 

Mostrar como um ranking não 
só pode fornecer o número de 
classificação de uma cidade, 
mas também suas múltiplas 
características como base 

para a discussão estratégica 
(GIFFINGER; 

HAINDL, 2007). 

Indicar áreas de oportunidade ao 
invés de criar uma hierarquia 
entre as cidades. Mostrar as 
ações que as cidades tomam 

para se tornarem mais 
sustentáveis de forma 

econômica, ambiental e para o 
bem de seus habitantes 

(BATTEN, 2016). 

Dimensões 
Economia, mobilidade, meio 

ambiente, pessoas, 
convivência e governança 

Pessoas, planeta e lucro 

Indicadores 
27 21 

Pesos 
Sim Não 

Número de 
cidades analisadas 

77 100 

 

Fonte: Cidades Sustentáveis e Cidades Inteligentes: Uma análise dos rankings 

Arcadis e European Smart Cities Luiz Eduardo Brand Flores, Clarissa Teixeira 

(2017) 

 

 Através deste terceiro quadro verificamos primeiramente que a quantidade de 

cidades avaliadas pelo ranking de cidades inteligentes é um pouco inferior à das de 

cidades sustentáveis, a pesquisa realizada pela European smart Cities analisou 

cidades entre cem mil e quinhentos mil habitantes, enquanto que o outro ranking não 

analisou diferenças vinculadas a quantidade de população. 

 Ao analisarmos o quadro verificamos que o ponto maior de divergência está no 

fato de que Arcadis Sustainable Cities é muito mais criteriosa em fatores ambientais, 

enquanto que a European Smart Cities direciona os critérios de avaliação muito mais 

voltados às TICs. 

 O objetivo, ao se comparar as cidades sustentáveis e saudáveis com as 

cidades inteligentes, é o de atingir determinados fins, em especial entre os jovens que 

estudam o componente curricular de CI em não se iludirem com discursos de 
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modernidade tendo como fim uma cidade que busque reduzir as desigualdades. Neste 

tocante, encontramos em Cunha (2016): 

Superar velhos e novos desafios  
No Brasil, as smart cities poderão se tornar protagonistas no uso da 
tecnologia para resolver conjuntamente as questões históricas e 
aquelas contemporâneas das cidades do país. Há que endereçar os 
problemas típicos do mundo emergente e em desenvolvimento, 
aplicando a tecnologia a cidades com menos qualidade de vida que as 
europeias ou norte-americanas, para avançar na superação das 
diferenças. Nas entrevistas com gestores públicos e especialistas, 
emerge a mensagem de que, para o Brasil, uma cidade inteligente é 
aquela que resolve os problemas históricos de saúde, educação, 
saneamento, desigualdades sociais entre outros, mas ao mesmo 
tempo enfrenta os desafios urbanos contemporâneos como 
mobilidade, meio ambiente e sociodiversidade. As soluções advindas 
com a aplicação de tecnologia permitem pular etapas e têm potencial 
de replicação em outras localidades com problemas semelhantes.  
Tecnologia como um meio para habilitar a mudança  
Em uma smart city, a tecnologia deve atuar como facilitadora ou 
habilitadora de políticas públicas para melhorar a prestação de 
serviços, permitir ganhos de eficiência na administração pública ou 
mesmo incentivar a criação de novos serviços para os cidadãos, com 
o objetivo de reduzir as desigualdades históricas nas cidades 
brasileiras. A tecnologia desempenha, assim, várias funções: serve 
para utilizar de forma eficiente os recursos da cidade, alavancar as 
políticas públicas e, ainda, facilitar a relação da cidade com o cidadão. 
Esse múltiplo papel da tecnologia, na eficácia das políticas públicas, 
na eficiência e qualidade da prestação de serviços e na relação com o 
cidadão, a torna um ingrediente-chave sem o qual seria difícil construir 
a futura smart city (Cunha, 2016, p. 106) 

 

  

 Dado o exposto, uma CI teria a capacidade de mitigar as desigualdades 

existentes direcionando tecnologias para enfrentar problemas históricos e 

contemporâneos. Sua proposta visa o desenvolvimento focado na qualidade de vida 

através atuações nas áreas de saúde, educação e economia sem deixar de lado 

outras como meio ambiente, mobilidade e diversidade social. Estas soluções 

tecnológicas voltadas a superação de problemas urbanos podem vir a ser replicado 

em outras localidades através da cooperação otimizando os recursos urbanos 

promovendo políticas públicas eficazes  

 

 Em correlação entre a redução de desigualdades através de cooperação e 

desenvolvimento econômico, as CI, de acordo com Cunha (2016): 

 
O crescimento econômico das cidades apresenta uma forte correlação 
com o desenvolvimento de modelos de negócio inteligentes. A 
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inovação tecnológica cria oportunidades para o desenvolvimento 
econômico urbano, melhora a prestação funcional dos diversos 
serviços e produtos urbanos, facilita a experiência dos cidadãos nos 
arredores digitais, estimula a inovação empresarial e ao mesmo tempo 
supõe uma contribuição à sustentabilidade ambiental, pela economia 
de custos, tempo e recursos. A economia no contexto das cidades 
inteligentes alimenta-se principalmente dos novos modelos de e-
business e e-commerce, das novas formas de produção e entrega dos 
serviços, assim como dos novos modelos de economia colaborativa. 
Em todos esses modelos, as tecnologias e soluções digitais 
desempenham um papel fundamental e catalizador como demonstra 
a expansão de aplicativos de software, a proliferação de atividades 
ligadas ao processamento de dados, sua análise e o desenvolvimento 
de modelos de simulação. Ao redor dos serviços de informação 
baseados em open data, surgem novos modelos de negócio com 
impacto direto em múltiplos setores econômicos - como turismo, retail, 
lazer e entretenimento, educação e saúde, entre outros -, os quais se 
materializam principalmente no desenvolvimento de serviços ou 
aplicativos por parte de empreendedores e empresas, que supõem um 
benefício para o cidadão e tentam monetizar o processo por diversas 
vias (cobrança ao usuário pelo aplicativo, inserção de propaganda 
etc.). (Cunha, 2016, p. 89) 

 

 Apesar de uma das bases para o desenvolvimento das CI seja a de 

competitividade baseada no desenvolvimento tecnológico, também apreciamos, nas 

palavras de Cunha, 2016, que a colaboração para a resolução de problemas históricos 

como a da desigualdade social se desdobra por um desenvolvimento econômico que 

seja justo, equilibrado ambiental, politicamente e socialmente. 
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2. O pensamento geográfico e a educação escolar 

2.1. Pensar pela Geografia: elementos essenciais 

 

 Dentro da temática do pensamento geográfico encontramos em Castellar e de 

Paula (2020, p. 295) a seguinte indagação: “por que as coisas estão onde estão?” A 

pergunta feita, em certa medida, faz referência à uma ideia que é central no 

conhecimento geográfico: o princípio da localização e espacialização dos fenômenos. 

Dessa forma, ao se estudar as cidades inteligentes, perpassamos diferentes 

elementos ligados ao pensamento geográfico, entre eles, a espacialização.  

Corroborando com essa afirmação, portanto, pode-se dizer que a Geografia:  

 

(...) É uma forma de pensar. É disso que aqui se trata. (...) Para além 
daquelas acepções que costumeiramente temos da Geografia, ela é 
também uma maneira, original e potente, de organizar o pensamento. 
(GOMES, 2017, p. 13) 

 

 Segundo Castellar e de Paula (2020) o pensamento espacial possui um papel 

na construção do pensamento geográfico, que se constitui a partir de 3 eixos 

estruturadores: conhecimentos e processos cognitivos, conceitos de relações espaciais 

e representações do espaço. Esses eixos estão relacionados com o processo cognitivo 

dos alunos e também com os saberes e conceitos vinculados aos fazeres e saberes 

dos professores. Contudo, vale ressaltar que o conhecimento geográfico não pode ser 

visto: 

  

(...) como fim, mas como um meio para que se favoreçam aos alunos 
instrumentos teóricos-conceituais-metodológicos através dos quais 
esses poderão interpretar espacialidades vividas, percebidas e 
concebidas. Em tal contexto, ao professor de Geografia caberá o 
desenvolvimento de ações que contribuam para que os educandos 
compreendam as espacialidades produzidas a partir de interações 
entre o cotidiano dos educandos e a multiescalaridade, o que 
representa, enfim, interações entre os diversos e diferentes 
componentes espaciais. (ASCENÇÃO e VALADÃO, 2014, p. 3) 
 

 

Vale destacar as distinções de ideia de pensamento geográfico e pensamento 

espacial. O pensamento geográfico é um processo que suplanta a análise através da 

observação, pois se fundamenta nas teorias e técnicas da Geografia formal. Desta 

forma o pensamento geográfico auxilia na solução de problemas das mais diversas 
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áreas como ciência, arte, arquitetura, entre outras, aplicando as concepções do 

raciocínio geográfico (analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, 

localização e ordem).  

Neste sentido, pensamento geográfico é mais amplo que o pensamento 

espacial e o raciocínio geográfico, pois trabalha com as categorias da Geografia. 

Enquanto que os raciocínios são uma operação, um instrumento do pensamento 

geográfico. Já o pensamento espacial é um atributo que pode passar não somente 

pela Geografia ou também pela arquitetura e diversas outras áreas, sendo este 

insuficiente para formar um cidadão crítico, por isso a necessidade de se pensar pela 

Geografia. 

O pensamento espacial por sua vez faz o uso do raciocínio geográfico sobre o 

espaço e a representação espacial, estimulando o aprendizado e compreensões de 

paisagem, lugar e até da cartografia. 

As abordagens demonstram a importância do conhecimento geográfico e de 

mudanças curriculares e em métodos de ensino, tanto em relação aos elementos 

essenciais para o conhecimento geográfico como pela necessidade de reorganizar a 

educação brasileira em direção à superação da simples transmissão de conteúdos, 

oportunizando aos alunos a possibilidade de interpretar as suas espacialidades 

vividas. 

Sendo assim, o pensamento espacial oportuniza o desenvolvimento do 

raciocínio geográfico a partir do acionamento das categorias e princípios geográficos, 

da situação geográfica e de uma didática investigativa e que tenha por finalidade 

relevância aos alunos. 

 Castellar e de Paula (2020) também afirmam que o pensamento espacial é uma 

das habilidades cognitivas adquiridas através do estudo da cartografia e da teoria 

geográfica. Sendo assim os campos de conhecimento do raciocínio geográfico se 

desenvolvem inicialmente através dos processos cognitivos onde é importante 

compreender o campo conceitual. Ao vincularmos esse campo à construção de um 

componente curricular sobre cidades inteligentes entendemos a necessidade de se 

relacionar as ideias-chave deste campo, como por exemplo a internet das coisas, o 

processamento de dados, a governança eletrônica, entre outros; com os conceitos e 

princípios que compõem a noção de pensamento geográfico. 
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 Como o estudo das cidades inteligentes encontra-se envolvido como os 

contexto onde os alunos vivem, logo a construção do pensamento espacial e seus 

conteúdos precisam ser compreendidos dentro dos conceitos, das categorias dos 

princípios e do vocabulário que invoca a própria Geografia.  

Neste sentido verificamos em Cavalcanti (2019) que: 

 
Se o pensamento geográfico é um instrumento intelectual útil para os 
geógrafos porque lhes permite compreender melhor a realidade, 
acrescentando algo ao conhecimento sobre essa realidade, então, é 
democrático e justo que as pessoas possam ter acesso não somente 
aos resultados do que os geógrafos produzem com esse pensamento, 
mas também aos caminhos cognitivos que os levaram a essa 
produção. Propiciar modos de acessar e de internalizar esse caminho 
do pensamento é uma importante contribuição da Geografia para o 
desenvolvimento mental dos alunos e para sua autonomia. 
(CAVALCANTI, 2019, p. 100 e 101).  
 

Sob este mesmo olhar, Castellar e de Paula (2020) apontam a aprendizagem 

do pensamento espacial como estando sempre em movimento e para poder 

acompanhar este processo se faz necessário um ensino investigativo. Para poder 

explicar a realidade na qual se vive, especialmente no contexto das cidades 

inteligentes, é importante que ocorra uma abordagem em forma de pesquisa nas 

aulas, tanto por se tratar de um conteúdo amplo, quanto por ser pouco desenvolvido 

dentro da Geografia escolar.   

 Ato contínuo, encontramos o desenvolvimento empírico, pois o 

desenvolvimento do componente curricular de cidades inteligentes se deu através de 

um processo de observatório4 onde a realização de atividades práticas e a utilização 

pelo professor pesquisador de práticas cotidianas como, por exemplo, de sala de aula5 

invertida6 se fizeram presentes durante todo o semestre em que as atividades com o 

componente de CIs foram desenvolvidas. 

 
4 De acordo com a BNCC, os observatórios são grupos de estudantes que se propõem, com base em 
uma problemática definida, a acompanhar, analisar e fiscalizar a evolução de fenômenos, o 
desenvolvimento de políticas públicas etc. (imprensa, juventude, democracia, saúde da comunidade, 
participação da comunidade nos processos decisórios, condições ambientais etc.). 
 
5 Sala de aula invertida: com o modelo invertido de aprendizagem para o domínio, o ônus da 
aprendizagem é totalmente dos alunos. Para alcançarem o sucesso os estudantes devem se 
responsabilizar pela própria aprendizagem. Alguns alunos estão sendo incumbidos, pela primeira vez, 
de tomarem posse da própria educação. A aprendizagem não mais se impõe a sua Liberdade; mas, 
em vez disso, é um desafio a ser enfrentado e explorado na medida em que o professor renuncia ao 
controle do processo de aprendizagem, o aluno assume as rédeas, e o processo de educação se 
transforma em uma conquista a ser empreendida por seus próprios méritos e esforços. (P. 56) 
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 Ao nos deparamos, em Castellar e de Paula (2020, p. 304), com a indagação 

sobre “quais variáveis devem ser consideradas por um professor na escolha da 

representação espacial a ser utilizada em uma ação ordenada”, podemos traçar um 

perfil em relação a um componente curricular sobre Cidades Inteligentes. Mesmo nos 

fazendo utilizar de um vasto campo de pesquisa, ainda assim há a necessidade de 

procedermos para que o componente curricular flua de forma ordenada. 

 Dessa forma, a espacialidade dos fenômenos possui centralidade na 

constituição de estratégias que envolvem a construção do pensamento Geográfico. 

Pode-se dizer que:  

A exposição de ideias referentes à espacialidade dos fenômenos 
requer a apresentação de alguns entendimentos sobre a ciência 
geográfica e que constituem referencial na Geografia Escolar: (i) 
mesmo reconhecendo a diversidade que configura as análises 
geográficas, os que as produziram, em geral, preocuparam-se em 
responder ‘Onde?’, ‘Como?’, ‘Por quê?’; (ii) esses olhares, assim como 
o que se vê, variam segundo o método que norteia aqueles que se 
dobram sobre as questões espaciais. Contudo, acena-se aqui para a 
existência de um núcleo duro desta ciência, composto por conceitos 
estruturantes e estruturadores, passíveis de identificação em análises 
geográficas clássicas até contemporâneas, tal qual exposto por Roque 
Ascenção e Valadão (2017b); (iii) tais conceitos, diante de uma dada 
questão espacial, se verteriam à interpretação, através da leitura da 
espacialidade do fenômeno em estudo, de práticas espaciais (SOUZA, 
2013). Sob essa ótica, o objeto da Geografia seria as Práticas 
Espaciais realizadas no espaço geográfico; (iv) por fim, considera-se 
que, independentemente do método orientador das interpretações 
geográficas, as representações cartográficas constituem recurso 
privilegiado para a obtenção e a expressão das interpretações das 
referidas práticas. (ASCENÇÃO e VALADÃO, 2018, p. 36) 
 

 Como podemos notar, as análises geográficas são diversas em relação ao 

fenômeno em estudo, assim como as formas possíveis de serem utilizadas nas 

análises. Contudo, mesmo diante dessa diversidade de possibilidades de análise, 

permanecem alguns elementos que conformar o pensar pela Geografia, e envolvem 

metodologias próprias da Geografia, processos de raciocínio e conceitos que são 

mobilizados para a análise das práticas espaciais do sujeito. 

 Ao analisarmos, tal constelação de conceitos poder ser plenamente aplicável 

para o desenvolvimento do componente curricular de Cidades Inteligentes, pois ao 

 
6 Apesar do modelo de sala de aula invertida ser empregada e estimulada nos colégios Bom Jesus, 

devemos lembrar que a responsabilidade e intencionalidade é do professor/pesquisador, pois este 
organizou o processo pedagógico para construir os pensamentos e raciocínios geográficos, pois 
confeccionou o componente curricular do início ao fim com autonomia. Sendo assim o ensino é o centro 
da aprendizagem significativa do aluno neste componente curricular de CI. 



 
 

33 

 

enfatizar conceitos de relações espaciais, a situação geográfica, e o uso das 

representações espaciais, pode-se ter uma boa referência para pensar as Geografias, 

condições sociais e contradições envolvidas no tema. 

 
Figura 3. Os conceitos fundantes inerentes à construção do conhecimento 

geográfico, o raciocínio geográfico e as práticas espaciais, sob mediação do tripé 
metodológico localizar – descrever – interpretar. 

 

 

Fonte: Valadão e Roque Ascenção (2017b, p. 186). 

Desta forma, pode-se realizar uma articulação entre os processos cognitivos 

que vão além das definições simplistas de análise do pensamento espacial. 

Observando a figura anterior, o que se deseja a localização não é somente a obtenção 

de coordenadas geográficas, mas também uma contextualização que indique as 

propriedades e a espacialidade do fenômeno e das práticas espaciais a ele 

relacionadas. Nesta mesma linha, descrição e interpretação, como os dois seguintes 

elos do tripé metodológico da Geografia, podem fornecer as características e 

interações que compõem o espaço geográfico. 

Por fim, e de maneira sintética, concorda-se aqui com a ideia de que: 

 

(...) o pensamento geográfico é parte de um processo de 
desenvolvimento de funções psicológicas superiores (VYGOTSKY, 
1993, 2009a) que ocorre continuamente nos sujeitos (estudantes), em 
processos de formação de conceitos geográficos (cotidianos e 
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científicos: lugar, paisagem...) e no exercício articulado de raciocínios 
cognitivos genéricos (memorização, análise, síntese) e mais 
específicos para a Geografia (observação, comparação, conexão, 
descrição), que são representados/apresentados de diferentes 
maneiras, articulados em diversas partes (CAVALCANTI, 2019, p. 96) 

 

A autora sugere, portanto que o pensamento geográfico envolve três grandes 

dimensões de processos que se desenvolvem nos estudantes: os conceitos, os 

raciocínios e as formas de representação. Os conceitos, envolvem tanto aqueles que 

dizem respeito ao mundo vivido dos estudantes quanto os que se referem às noções 

e categorias estruturantes e constitutivas da ciência geográfica, como os conceitos de 

paisagem, lugar, território, natureza, etc. 

Por sua vez, os raciocínios geográficos dizem respeito tanto aos princípios 

como as operações que envolvem a mecânica das descobertas e aprendizagens 

escolares. Os princípios podem ser designados pelas ideias de localização, 

distribuição, distância, escala, analogia, dentre outros. As operações de raciocínio, por 

outro lado, referem às atividades intelectuais de observar, descrever, imaginar, 

argumentar, compreender, dentre outras (CAVALCANTI, 2019). 

A terceira dimensão de processos que compõem a noção de pensamento 

geográfico, referida pela autora como linguagens geográficas, diz respeito às 

representações e modalidades de comunicação dos saberes geográficos que vão 

desde as formas verbais (textos de diferentes formas) aos não verbais, como o mapa, 

imagens aéreas, croquis, maquetes, podendo também se reconhecer a fotografia, 

desenhos, charges, dentre outros, como possibilidades de modalidades para a 

representação e a comunicação dos saberes geográficos  (CAVALCANTI, 2019).  

Sendo assim, trazer em pauta aplicações de cidades inteligentes dentro da 

cidade onde se vive torna-se possível ressignificar a educação geográfica baseando-

se nos conceitos, raciocínios e diferentes modalidades de linguagem ligadas ao 

pensamento geográfico, fortalecendo-os no currículo e no cotidiano dos jovens, e 

incentivando-os a se envolver em situações geográficas com sentido e desde uma 

perspectiva que valorize uma participação cidadã desses estudantes na vida 

comunitária.  
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2.2. O pensamento geográfico na BNCC e o componente curricular de Cidades 

Inteligentes 

 

Para promover a composição da pesquisa a respeito do processo e 

desenvolvimento da construção de um programa de componente curricular sobre 

Cidades Inteligentes (CI)7, buscou-se subsídios dentro da constelação de ideias que 

compõem o campo do pensamento geográfico com o intuito de permitir aos alunos 

compreender o conteúdo e ao mesmo tempo contribuir com o seu desenvolvimento 

cognitivo.  

Ao se tratar de uma nova modalidade de conteúdo para o ensino médio, 

buscamos embasamento legal da produção de um novo componente curricular na 

legislação vigente. De acordo com o documento:  

 

As recentes mudanças na LDB, em função da Lei nº 13.415/2017, 
substituem o modelo único de currículo do Ensino Médio por um 
modelo diversificado e flexível: O currículo do ensino médio será 
composto pela Base Nacional Comum Curricular e por itinerários 
formativos, que deverão ser organizados por meio da oferta de 
diferentes arranjos curriculares, conforme a relevância para o contexto 
local e a possibilidade dos sistemas de ensino (...) (BRASIL, 2017). 

 
Como podemos perceber dentro da BNCC encontramos não somente uma 

disposição legal ao que diz respeito a uma organização curricular, mas uma 

flexibilização ofertada compulsoriamente e a partir de diferentes arranjos curriculares. 

Vale dizer aqui que essa flexibilidade vem recebendo críticas, de diversos 

teóricos que pensam as novas políticas curriculares implementadas desde a reforma 

do Ensino Médio. Dentre os destaques dessas críticas citamos aqui a constatação do 

aprofundamento das desigualdades educacionais gerados pela flexibilização e pelo 

vocacionalismo do currículo, especialmente em escolas públicas (KRAWCZYK e 

FERRETI, 2017); e uma pressão e responsabilização precoce dos jovens em relação 

às escolhas, sucessos e fracassos realizadas durante o Ensino Médio, derivados do 

modelo de itinerários formativos. (SANTOS e SILVA, 2022). Em outras palavras: 

 

 
7 Componente curricular Cidades Inteligentes (CI): O componente curricular de Cidades Inteligentes foi 
aplicado pelo professor/pesquisador no decorrer do ano de 2022, no colégio Bom Jesus Santo Antônio, 
na cidade de Blumenau/SC como componente curricular para a 1ª série do ensino médio em forma de 
eletiva, com duração de 1 hora/aula semanal em 1 semestre. A aplicação do novo ensino médio ocorreu 
somente na 1ª série no ano de 2022. 
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(...) A Lei 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, que institui a 
implementação de escolas de Ensino Médio em tempo integral, e que, 
dentre suas prerrogativas, simplifica o sentido mais amplo da profissão 
docente a um “notório saber”, flexibiliza o currículo escolar, instituindo 
os percursos formativos em quatro áreas de conhecimento e formação 
técnica e profissional e, por fim, institui apenas os componentes 
curriculares Arte, Educação Física, Língua Portuguesa, Matemática e 
Língua Inglesa como obrigatórios, ficando as demais matérias à mercê 
dos “itinerários formativos” e da homologação da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) para o Ensino Médio, conforme previsto na 
supracitada Lei. (...) Nossa crítica a esse conjunto de medidas 
normativas está no processo de fixação de um outro sentido para o 
conhecimento escolar e, sobretudo, para a própria instituição escolar, 
à revelia das conquistas educacionais, pedagógicas e disciplinares 
(ainda que parciais) que nas últimas décadas foram mobilizadas pelos 
movimentos sociais organizados, pelos sindicatos dos trabalhadores 
da educação, pelas universidades e pelas diferentes associações 
profissionais e de pesquisadores. (STRAFORINI, 2019, p. 175). 

 

Desta forma, destacamos o seguinte trecho da BNCC sobre a etapa do ensino 

médio: 

Para atingir essa finalidade, é necessário, em primeiro lugar, assumir 
a firme convicção de que todos os estudantes podem aprender e 
alcançar seus objetivos, independentemente de suas características 
pessoais, seus percursos e suas histórias. Com base nesse 
compromisso, a escola que acolhe as juventudes deve: 
(...) 
• garantir o protagonismo dos estudantes em sua aprendizagem 
e o desenvolvimento de suas capacidades de abstração, reflexão, 
interpretação, proposição e ação, essenciais à sua autonomia pessoal, 
profissional, intelectual e política; (BRASIL, 2018, P. 465). 

 

Conseguimos observar o destaque que a BNCC faz em relação ao 

protagonismo, além de também evidenciar a autonomia dos alunos em relação a 

aprendizagem. No que tange esta autonomia, em relação aos alunos do 9º ano do 

ensino fundamental do Colégio Bom Jesus em 2021, ficou a possibilidade de escolha 

entre as seguintes eletivas: English Experiences, BioLabLabQuim, Teatro 

Comunicação e Literatura, Clube de Astronomia, Ciência Sociedade e Inovação, 

Atividade Física e Saúde, Raciocínio Lógico e desafios matemáticos e Cidades 

Inteligentes. 

Ou seja, por mais que a BNCC enfoque na autonomia e protagonismo dos 

alunos, o ponto central é a aprendizagem e autonomia intelectual dos alunos, portanto 

o papel do professor não pode ser subjugado, pois é o profissional o fundamental para 

que todo o processo ocorra.  
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Sendo assim, entende-se que a flexibilidade do novo ensino médio transcorre 

com a mediação do professor juntamente com o desenvolvimento dos alunos. Esta 

pesquisa é um exemplo disto. Todo o desenvolvimento do componente curricular 

partiu do professor/pesquisador, da ementa até as avaliações. O protagonismo e 

autonomia dos alunos foram pautadas na liberdade destes em pensar criticamente, 

encarando desafios e buscando soluções, dando maiores chances de uma 

aprendizagem significativa ao aluno. 

No tocante da base legal, portanto, a BNCC assume um caráter flexível, com 

possibilidade de adaptabilidade e inclusão dos mais variados assuntos. Considerando 

que o tema das cidades inteligentes é uma temática atual e de abrangência à 

Geografia quando estudamos o espaço urbano, tal temática pode se converter num 

objeto de estudo no Ensino Médio, especialmente a partir do referencial dos conceitos, 

raciocínios e linguagens geográficas. 

Ao explorarmos a intersecção entre os raciocínios geográficos e legislação 

vigente, encontramos: 

 

A exploração dessas questões sob uma perspectiva mais complexa 
torna-se possível no Ensino Médio dada a maior capacidade cognitiva 
dos jovens, que lhes permite ampliar seu repertório conceitual e sua 
capacidade de articular informações e conhecimentos. O 
desenvolvimento das capacidades de observação, memória e 
abstração permite percepções mais acuradas da realidade e 
raciocínios mais complexos – com base em um número maior de 
variáveis –, além de um domínio maior sobre diferentes linguagens, o 
que favorece os processos de simbolização e de abstração. Portanto, 
no Ensino Médio, a BNCC da área de Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas propõe que os estudantes desenvolvam a capacidade de 
estabelecer diálogos – entre indivíduos, grupos sociais e cidadãos de 
diversas nacionalidades, saberes e culturas distintas –, elemento 
essencial para a aceitação da alteridade e a adoção de uma conduta 
ética em sociedade. Para tanto, define habilidades relativas ao 
domínio de conceitos e metodologias próprios dessa área. As 
operações de identificação, seleção, organização, comparação, 
análise, interpretação e compreensão de um dado objeto de 
conhecimento são procedimentos responsáveis pela construção e 
desconstrução dos significados do que foi selecionado, organizado e 
conceituado por um determinado sujeito ou grupo social, inserido em 
um tempo, um lugar e uma circunstância específicos. (BRASIL, 2018, 
P. 561 e 562). 
 

Ao considerarmos os contextos locais, como mencionado na BNCC, podemos 

plenamente considerar como possível partir do conceito de Cidades Inteligentes e 
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desta forma organizar e propor um componente curricular com o intuito de atender a 

flexibilização da organização escolar.  

Ancorado a estes patamares, o componente curricular de Cidades Inteligentes 

poderia ser pensado a partir da intencionalidade de assimilação de princípios de 

cidadania, tornando os alunos capazes de acompanhar e participar dos debates 

envoltos dentro das transformações sociais, culturais, políticas, econômicas e 

tecnológicas do lugar onde vivem. 

Entretanto, para Girotto (2021), a forma como os raciocínios geográficos 

aparecem na BNCC precisa ser problematizada, a fim de se resguardar princípios de 

formação mais amplos, pois no documento não há uma clareza ao que se referem aos 

pensamentos geográficos. Em suas palavras: 

 
Escrito ainda na década de 1970, o texto de Lacoste “A Geografia, isso 
serve, em primeiro lugar, para fazer a Guerra”, discute os usos 
geopolíticos e militares do conhecimento geográfico no decorrer da 
história, demonstrando como a geografia, antes de se consolidar como 
conhecimento na escola e na universidade, vem sendo utilizada como 
saber estratégico, diretamente relacionado com processos de domínio 
e expansão territorial. Para tanto, demonstra como durante a Guerra 
do Vietnã conhecimentos de diferentes campos da geografia, como a 
geomorfologia, foram utilizados com o intuito de obter vantagens para 
os EUA contra os vietcongues. A grande questão posta por Lacoste 
em sua análise diz respeito a transformação deste saber estratégico 
em saber desinteressante e aparentemente apolítico. E esta 
transformação, em nossa perspectiva, continua a dar o tom ao 
conceito de raciocínio geográfico presente na BNCC. No caso do 
documento do ensino fundamental, tal conceito é apresentado 
desacompanhado de debate sobre sua origem e acerca do lugar que 
ele ocupa no processo de consolidação da geografia como 
conhecimento na escola e na universidade. Não há densidade 
histórica e epistemológica sobre o conceito proposto no documento 
curricular, nem problematizações sobre suas diferentes leituras e 
interpretações a partir de diversas posições teórico-metódicos da 
geografia e do seu ensino. (GIROTTO, 2021, p. 7) 

 

Já, para Lana Cavalcanti (2014), sua preocupação encontra-se na diluição da 

Geografia dentro do conjunto das Ciências Humanas afirma que: 

 
Estamos no contexto atual, efetivamente, diante de uma profusão de 
políticas e normativas voltadas, direta ou indiretamente, às questões 
curriculares. [...] Todas essas medidas são instrumentos que induzem 
a uma mudança de currículo e querem alterar as práticas de ensino 
das diferentes disciplinas. Assim, vão delineando caminhos a serem 
trilhados e lutas a serem travadas. [...] Sobre a BNCC, por exemplo, 
os estudos fazem diferentes questionamentos, destacando-se os 
seguintes: a Geografia proposta nesse documento consegue cumprir 



 
 

39 

 

o objetivo de formação do pensamento geográfico dos alunos? A 
escala nacional é adequada para a concepção de currículo. Alguns 
temas teriam sido adequados e intencionalmente privilegiados, 
enquanto outros foram negligenciados? Por que alguns temas não 
foram contemplados? [...] Outra política que é objeto atual de 
discussão, cuja crítica é mais contundente, é a Reforma do Ensino 
Médio. Nesta proposta, a Geografia passa a integrar a área de 
Ciências Humanas, com a ameaça de ser, efetivamente, 
descaracterizada, secundarizada, diminuída em conteúdos 
fundamentais.” (CAVALCANTI, 2014, p. 55 e 56).  

 

Ao utilizar os raciocínios geográficos como forma de aplica-los para a 

elaboração de um componente curricular de Cidades Inteligentes, especialmente por 

considerarmos as críticas colocadas, mostrou-se algo desafiador, pois exigiu certo 

tensionamento das intencionalidades da BNCC. Portanto, o desenvolvimento do 

componente de Cidades Inteligentes, partiu da sua possiblidade legal e da demanda 

da rede de ensino, e por este norte, desenvolveu-se um componente curricular que 

não objetivou substituir a Geografia, mas sim utilizar de seus raciocínios, conceitos e 

linguagens a fim de oportunizar formas de ensino-aprendizagem aos alunos que 

permitam a ampliação de seus modos de ver o mundo. 

Além disso, e atento às críticas e a este contexto de tensão que as reformas 

implantaram, este componente curricular foi pensado também para oferecer aos 

alunos uma visão abrangente do planejamento urbano, incluindo a compreensão de 

dinâmicas da esfera econômica, social e ambiental, por exemplo, e seus efeitos sobre 

os centros urbanos. Isso inclui estudar aspectos como infraestrutura, transporte, 

segurança pública, meio ambiente, habitação, comércio entre outros, juntamente com 

a utilização de tecnologias de informação e comunicação. Ou seja, podemos ampliar 

a ideia do estudo no componente curricular de Cidades Inteligentes e também pode-

se promover aos estudantes o desenvolvimento de habilidades para avaliar a eficácia 

das soluções desenvolvidas para as cidades inteligentes.  

Há aqui uma oportunidade de os alunos desenvolverem uma compreensão dos 

desafios, estimulando-os a arquitetarem melhorias contínuas que possam ser 

aproveitadas pelos gestores públicos, pois estes alunos, inseridos dentro da parcela 

de cidadãos habitantes das cidades, podem exercer a sua cidadania.  

Portanto o que observamos aqui é a aglutinação de diversos aspectos que 

envolvem o novo ensino médio (BNCC), no surgimento de novos componentes 

curriculares, e ao mesmo tempo a análise das necessidades cotidianas, através das 
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manutenções e transformações que despontam no mundo e na sociedade, 

destacando as relações junto às tecnologias de informação e comunicação e, neste 

caso, mais voltado às transformações cotidianas. 

Com o advento da tecnologia aplicando-se nas mais variadas áreas do 

conhecimento, torna-se inevitável as transformações futuras em centros urbanos, pois 

a forma de viver se modificará, assim como a indústria e outros aspectos do cotidiano 

humano, e este crivo pode nos proporcionar, através do exercício do pensamento pela 

Geografia, o poder de análise do meio urbano.   

Em outras palavras: 

Perguntar sobre a natureza da Geografia é tentar reconhecer as 
formas pelas quais ela vem se desenvolvendo e criando uma 
identidade. Pode ser uma necessária tentativa de reflexão para 
distinguir suas competências e sua relevância. No panorama científico 
atual, é possível constatar a positiva participação dos geógrafos em 
muitas áreas temáticas diferentes. Vemos também se multiplicar a 
capacidade de estabelecer diálogos com muitos campos do 
conhecimento e somos levados a acompanhar algumas das principais 
discussões surgidas nesses campos. Tudo isso é muito importante e 
salutar, mas precisamos, de vez em quando, nos voltar para a 
discussão de nossos instrumentos de trabalho, nossos conceitos, 
nossa área de competências e aptidões. Nós, geógrafos, precisamos, 
no diálogo com os outros campos do conhecimento, ter claramente 
estabelecida a justificativa do valor do raciocínio geográfico para 
apresentar seu alcance, sua abrangência e sua importância. Só assim 
conquistamos com autonomia a autoridade para falar. (GOMES, 2017, 
p. 144) 
 

Como podemos notar nas palavras do autor, o componente curricular de CI 

pode ser mobilizado nos mais diferentes aspectos através do raciocínio geográfico, 

pois atendem áreas de necessidade dos cidadãos como a mobilidade urbana, levando 

em consideração os aspectos de acessibilidade e equidade.  

Os diferentes elementos do pensamento geográfico, pensados a partir do 

componente curricular de Cidades Inteligentes, nos fazem pensar em como reproduzir 

metodologias de ensino-aprendizagem da Geografia através das cidades.  

Estas abordagens podem incluir a análise das tendências econômicas 

juntamente com o desenvolvimento humano, a investigação de políticas públicas e 

também das iniciativas privadas em tornar as cidades mais inclusivas, promovendo 

assim a expansão da infraestrutura e serviços públicos através da análise e do 

pensamento geográfico. 

No âmbito da escola, o pensamento espacial possui um papel importante para 

a promoção de formas de pensar geográficas. Pode-se dizer que o: 
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(...) pensamento espacial pode frutificar melhor se for entendido como 
um tipo de conteúdo procedimental. Essa tese, de ser um conteúdo 
procedimental, está relacionada com o pressuposto que temos sobre 
a importância do ensino de Geografia e, para concretizá-la e dar 
robusteza aos conteúdos, é preciso trazer os conceitos, as categorias, 
os princípios, o vocabulário da Geografia e, consequentemente, seu 
estatuto epistemológico. Além disso, para desenvolver os conteúdos 
há necessidade de estratégia, procedimentos, práticas pedagógicas 
que garantam o sentido e significado deles. Desse modo, entendendo 
que as práticas podem, para além das aulas discursivas, assumir um 
ensino que seja investigativo a partir de processos e métodos que 
possibilitem as aplicações conceituais para explicar a realidade. 
(CASTELLAR e DE PAULA, 2020, p. 298) 

 

Ao encontro do excerto acima, cabe também considerarmos o fato de que 

vivemos uma verdadeira era da informação.  Poder compreender as mudanças que 

ocorrem no lugar onde se vive, usando dos conhecimentos, raciocínios e linguagens 

da Geografia é poder transformar através da educação, proporcionando aos 

estudantes, a partir das inquietações/provocações promovidas pelos professores, a 

possibilidade de serem os personagens principais no processo de educação. 

Sendo assim a criação e também análise do componente curricular de Cidades 

Inteligentes é uma oportunidade de se utilizar o raciocínio geográfico para 

acompanhar as tendências e evoluções da Geografia, trazendo aos estudantes um 

ambiente significativo de discussão, abordando as problemáticas cotidianas do lugar 

onde vivemos, ou seja, as nossas cidades. 

Sendo assim as novas práticas do ensino da Geografia ou de um itinerário 

formativo (ou no caso deste componente curricular que se apresentou em forma de 

disciplina eletiva), sugerem a utilização de novas abordagens para que o objetivo de 

ampliar o alcance do conhecimento geográfico seja muito mais significativo para os 

alunos. Devemos, portanto, compreender a possibilidade de ampliação neste contexto 

de utilização de raciocínios geográficos. Nesse contexto, levanta-se a necessidade de 

adequação da prática dos professores de Geografia, a fim de articularem suas aulas 

menos com procedimentos mecânicos de repetição e cópia, e mais focados em 

procedimentos que levem os alunos a uma aproximação com os processos ligados ao 

pensamento geográfico.  

A fim de dar conta desta tarefa, Cavalcanti (2019) chama a atenção para a 

dimensão da formação do docente de geografia: 
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Para se trabalhar nessa perspectiva, o próprio professor tem de estar 
preparado para realizar suas atividades; contando para isso com suas 
diferentes experiências, de vida e de formação. Por razões previsíveis, 
na condição de formadora de professores, faço, a seguir, reflexões 
visando colocar em evidência a necessidade de se ampliarem as 
experiências formativas institucionais para a profissionalização do 
professor de Geografia (os cursos de graduação e pós-graduação). 
Com isso, é válido que se potencializem essas experiências como 
vivências, ainda que sejam também relevantes para essa formação as 
experiências em outras dimensões que engendram outros aspectos 
da vida social, como os psicológicos, os sociais e os políticos. Esses 
configuram igualmente a subjetividade do professor, sua constituição 
como sujeito do processo a ser desenvolvido no ensino. 
(CAVALCANTI, 2019, p. 200). 
 

 

Diante disso, por fim, argumenta-se que a perspectiva aqui assumida é de um 

componente curricular de Cidades Inteligentes como uma ferramenta para a 

implementação de projetos nas escolas e cidades utilizando-se dos diferentes 

elementos do pensamento geográfico. Dessa forma, busca-se contribuir para uma 

mais adequada compreensão da realidade situacional e das particularidades 

espaciais dos lugares, pois sua aplicação torna-se uma prática referenciada e 

preocupada com a construção de uma sociedade democrática e justa.   
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3. Metodologia de trabalho 
 
3.1. Abordagem: Pesquisa qualitativa e translacional  

 

 Esta dissertação é construída a partir de uma abordagem de investigação 

fundamentada nas perspectivas de pesquisa qualitativa e translacional. A 

classificação como uma pesquisa qualitativa se dá através do intuito de entender as 

perspectivas e experiências dos estudantes e professores além da própria instituição 

de ensino em relação às cidades inteligentes. 

A coleta de dados empíricos pode ajudar a compreender como esses autores 

sociais compreendem as cidades inteligentes, bem como a sua relação em 

expectativas em torno deste tema e como se acredita que isso possa afetar a vida nas 

cidades. 

De acordo com Gerhardt e Silveira (2009): 

A pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade 
numérica, mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um 
grupo social, de uma organização, etc. Os pesquisadores que adotam 
a abordagem qualitativa opõem-se ao pressuposto que defende um 
modelo único de pesquisa para todas as ciências, já que as ciências 
sociais têm sua especificidade, o que pressupõe uma metodologia 
própria. [...] Os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos 
buscam explicar o porquê das coisas, exprimindo o que convém ser 
feito, mas não quantificam os valores e as trocas simbólicas nem se 
submetem à prova de fatos, pois os dados analisados são não-
métricos (suscitados e de interação) e se valem de diferentes 
abordagens. Na pesquisa qualitativa, o cientista é ao mesmo tempo o 
sujeito e o objeto de suas pesquisas. O desenvolvimento da pesquisa 
é imprevisível. O conhecimento do pesquisador é parcial e limitado. O 
objetivo da amostra é de produzir informações aprofundadas e 
ilustrativas: seja ela pequena ou grande, o que importa é que ela seja 
capaz de produzir novas informações (DESLAURIERS, 1991, p. 58). 
A pesquisa qualitativa preocupa-se, portanto, com aspectos da 
realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na 
compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais. Para 
Minayo (2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos 
e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização 
de variáveis. (GERHARDT, SILVEIRA, 2009, p. 31) 
 

 Dentro deste cenário, a pesquisa encontra-se no grupo social onde a aplicação 

do componente curricular foi executado e com o objetivo de explicar como se deu o 

processo, sendo o pesquisador sujeito e objeto desta peça. 
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Com base nessas informações uma abordagem translacional também é 

utilizada para se classificar esta dissertação, pois para criar um novo componente 

curricular que atenda às necessidades e especificações dos estudantes, professores 

e instituições, deve-se desenvolver um currículo que explore as várias dimensões das 

cidades inteligentes como tecnologia, infraestrutura, governança e sustentabilidade e 

que promova atividades práticas que permitam aos estudantes explorar essas 

dimensões e provocar mudanças na realidade investigada. 

De acordo com Colombo, Anjos e Antunes (2019) encontramos as seguintes 

caracterizações sobre uma pesquisa translacional:  

 

Segundo Clavier et al. (2011, p. 791) a translação estabelece o nexo 
entre pesquisa e a prática, que inclui os aspectos: cognitivo (os 
conteúdos da pesquisa e da ciência); “estratégico (voltado para 
facilitar o processo de pesquisa e equilibrar relações de poder entre 
os parceiros) e práticas logísticas (as tarefas práticas de 
coordenação)”. Portanto a translação não é só sobre o conteúdo, mas 
também sobre o método, o local, a forma e o incentivo para conhecer. 
Para Barbosa e Pereira Neto (2017) a atual definição de translação do 
conhecimento foi construída a partir de quadros teóricos 
característicos do final do século XX e início do século XXI. Essa 
interlocução, de maneira geral, está às voltas com as críticas ao 
paradigma científico moderno, instituído na revolução científica do 
século XVI. (COLOMBO, ANJOS e ANTUNES, 2019, p. 54) 

  

 

A pesquisa translacional também pode envolver a criação de novas tecnologias 

ou ferramentas educacionais para apoiar a implementação do componente curricular, 

por exemplo. Também podem ser criados recursos digitais que permitam aos 

estudantes explorar conceitos relacionados às cidades inteligentes em um ambiente 

virtual, ou podem ser desenvolvidas atividades práticas que envolvam a coleta e 

análise de dados sobre as cidades que os estudantes vivem, prática que foi realizada 

nesta pesquisa. 

 Ao combinar as abordagens de pesquisa qualitativa e translacional é possível 

criar um novo componente curricular sobre cidades inteligentes que seja adequada às 

necessidades e expectativas dos estudantes, professores e instituições, que 

promovam uma aprendizagem significativa e prática sobre um tema importante para 

o desenvolvimento sustentável para as cidades do Brasil e do mundo.  
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3.2 Tipo da pesquisa: Pesquisa documental 

 

 A elaboração um novo componente curricular baseado nos pensamentos 

geográficos nos direciona a uma pesquisa documental, onde, de acordo com Silva 

(2015), o conceito deste tipo de pesquisa: 

 

Corresponde à investigação em documentos internos ou externos de 
instituições e é utilizada tanto na pesquisa quantitativa como na 
qualitativa. Normalmente, os documentos internos referem-se a 
manuais, normas, regulamentos, estatutos, relatórios, dentre outros, 
enquanto os documentos externos são de órgãos governamentais 
(municipais, estaduais e federais), ou não governamentais. Podem ser 
leis, decretos, portarias, publicações parlamentares, documentos 
jurídicos, enfim, documentos oficiais que podem ser utilizados na 
pesquisa. (SILVA, 2015, p. 58) 

 

Em uma abordagem mais didática, encontramos em Gerhardt e Silveira (2009): 

 

A pesquisa documental trilha os mesmos caminhos da pesquisa 
bibliográfica, não sendo fácil por vezes distingui-las. A pesquisa 
bibliográfica utiliza fontes constituídas por material já elaborado, 
constituído basicamente por livros e artigos científicos localizados em 
bibliotecas. A pesquisa documental recorre a fontes mais 
diversificadas e dispersas, sem tratamento analítico, tais como: 
tabelas estatísticas, jornais, revistas, relatórios, documentos oficiais, 
cartas, filmes, fotografias, pinturas, tapeçarias, relatórios de empresas, 
vídeos de programas de televisão, etc. (FONSECA, 2002, p. 32). 
(GERHARDT e SILVEIRA, 2009, p. 37) 
 

 Entre os documentos a serem pesquisados está a legislação (BNCC) e nas 

práticas adotadas (e registradas) em diversas cidades no mundo para adquirirem 

características que as possam ser denominadas de inteligentes. A pesquisa em 

relação aos pensamentos e raciocínios geográficos dos mais variados autores além 

dos conteúdos produzidos pelo pesquisador ao longo de um ano de prática em duas 

turmas distintas do componente curricular de cidades inteligentes, também são os 

documentos produzidos e analisados pelo professor/pesquisador. Ou seja, materiais 

produzidos pelos alunos que não receberam nenhum tratamento analítico. 

 Sendo assim, a pesquisa documental foi feita de forma sistemática e 

estruturada na análise de conteúdo para poder extrair informações importantes de 

cada documento para que se possa analisar a possibilidade da criação de um novo 

componente curricular baseado nos pensamentos geográficos.  
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Para isso levou-se em consideração autores que pudessem de forma relevante 

contribuir com a documentação utilizada a fim de garantir que a pesquisa fosse 

baseada em informações das quais a análise do novo componente curricular sobre 

cidades inteligentes fosse exequível. 

 Compreende, também, parte da pesquisa o desenvolvimento desta no período 

anterior ao de sua implementação, ainda em 2021 quando do consentimento deste 

pesquisador ao desenvolver os propósitos do componente curricular de Cidades 

Inteligentes. 

 Por se tratar de uma pesquisa documental, os documentos produzidos pelos 

estudantes ao longo das aulas de Cidades Inteligentes, como os trabalhos e 

avaliações são os responsáveis por trazerem os subsídios para a pesquisa e 

constituem-se nas fontes de seus dados.  

 

3.3 Categorias e análise 

 

 Até o momento compreendemos que para a produção e aplicação de um 

componente curricular sobre cidades inteligentes necessariamente acaba passando 

pela contextualização deste conceito e obviamente acaba sendo vinculado à BNCC.  

Entretanto é necessário ressaltar o objetivo desta pesquisa ao se contextualizar 

a mobilização de elementos do pensamento geográfico para analisar o componente 

curricular de Cidades Inteligentes, inserido no contexto do novo Ensino Médio a partir 

da BNCC. 

 Esta interação se faz necessária para que possamos justificar a sua 

aplicabilidade e se esta acaba por ser exequível em todos os aspectos voltados a área 

da educação. 

 As categorias de análise desta dissertação são aqueles propostos por Lana 

Cavalcanti (2019) quando esta refere-se a elementos ligados à atividade de se “pensar 

pela Geografia”. Dentro desta perspectiva, conforme já discutido anteriormente, 

pensar pela geografia envolve 3 dimensões: a) conceitos geográficos; b) processos 

de raciocínio geográficos e; c) linguagens e formas de representação geográficas. 

Tais dimensões, portanto, convertem-se nas categorias a partir das quais serão 

analisados os dados levantados durante a investigação.  
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Figura 4. Elementos do Pensamento Geográfico 

 

 

 

Fonte: Cavalcanti (2019, p. 97). 

  

Sendo assim a partir do princípio das categorias de análises podemos apreciar 

a aplicação de um componente curricular sobre cidades inteligentes deve 

minimamente abranger o potencial para trabalhar então os conceitos os raciocínios e 

as representações geográficas, conforme descritos na figura X.  

 No que tange a ideia de conceitos, poder compreender e categorizar os 

fenômenos geográficos observamos que o componente curricular de cidades 

inteligentes atinge com potencial. Também a organização do raciocínio geográfico 

com aplicação do que é o espaço organizado e transformado pelo ser humano pois 

alguns dos conceitos geográficos elementares como território, lugar, região e 

paisagem conseguem amplamente serem aplicados para a ideia de Cidades 

Inteligentes. 

 Na proposta de sistematização do conceito de pensamento geográfico de Lana 

Cavalcanti encontramos também as formas de representação, gráficos, tabelas, 
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desenhos e diversas outras mídias permitindo com que os professores de Geografia 

consigam se comunicar com seus alunos trazendo a eles descobertas. Observa se 

que o estudo das cidades inteligentes também consegue conectar toda esta 

aplicabilidade. 

 Por fim os processos de raciocínio geográfico de analisar e interpretar 

fenômenos são as formas com as quais se utiliza para o desenvolvimento da 

Geografia. Através da coleta e análise de dados com formulações de hipóteses e 

teorias, além de construções de desenvolvimentos explicativos através de uma 

reflexão crítica sobre os resultados obtidos. Por exemplo, análise espacial, 

comparações entre lugares e regiões bem como utilização da cartografia.  

 No intuito de possibilitar a instrumentalização da pesquisa sobre o componente 

curricular de Cidades Inteligentes, além das categorias de análise proposta por Lana 

Cavalcanti (2019), utilizou-se como instrumento de investigação a análise de conteúdo 

de Laurence Bardin (1977).  

 Para tanto nos utilizaremos das etapas de análise de conteúdo ao que se refere 

a leitura fluente, análise de documentos, formulação/reformulação de 

objetivos/hipóteses e a formação de indicadores, criação de categorias e interpretação 

dos resultados. Com base nestas etapas, somado as categorias de análise tomadas 

de Lana Cavalcanti (2019), os levantamentos da pesquisa promoverão a verificação 

se o componente curricular de Cidades Inteligentes possui potencial para a promoção 

dos diferentes aspectos relacionados ao pensamento geográfico.  

 De acordo com Bardin (1977), a primeira etapa para um reconhecimento do 

conteúdo envolve uma leitura fluente de todo o material a ser analisado que neste 

caso estão relacionados ao produto didático desta investigação e as produções dos 

estudantes. Através dessas leituras devem ser investigadas as principais ideias a 

serem observadas que se remetem a padrões ou até mesmo repetições. 

 Por fim a interpretação dos resultados obtidos através do desenvolvimento do 

componente curricular de Cidades Inteligentes promoveu ao professor pesquisador 

identificar quais seriam as melhores estratégias a serem criadas e que teriam 

relevância dentro de tudo aquilo que já se levantou em questão na pesquisa. 
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4. Resultados e discussão 

  

Com base nas referências teórico-metodológicas da pesquisa, a seguir são 

apresentados os principais resultados obtidos. Incialmente, apresenta-se um relato da 

experiência realizada na escola, onde se efetivou, ao longo de um semestre letivo, a 

realização do componente curricular Cidades Inteligentes.  

A seguir, são apresentadas considerações e análises com base nos 

referenciais oferecidos por Cavalcanti (2017); Castellar e de Paula (2020); Flores e 

Teixeira (2017); Mitchell (1995); Girotto (2021); Young (2011 e 2007), entre outros, a 

fim de avaliar o potencial deste componente curricular para a promoção de conceitos, 

processos de raciocínio e formas de representação ligados/as ao pensamento 

geográfico.  

 

4.1. Relato da experiência realizada na escola 

 

A construção do componente curricular sobre cidades inteligentes8 foi o 

primeiro passo para a realização das atividades na escola. Deve-se levar em 

consideração a data de elaboração desta, visto que a BNCC ainda não estava em 

vigência para o ensino médio e desta forma o termo disciplina deve ser entendido 

como componente curricular. 

 

Quadro 5: EMENTA DA DISCIPLINA 

A disciplina de cidades inteligentes estuda as alterações necessárias para a evolução 

das cidades de forma sustentável tornando-a agradável de se viver, diversa e aberta, 

participativa e inclusiva, eficiente, neutra em carbono, competitiva e próspera, aberta 

e inovadora, responsiva e sensitiva, segura e com liberdade, empregando tecnologia 

para empreender estratégias para gestão pública municipal, em benefício do cidadão.  

Fonte: Elaboração própria. 

  

 
8 Como afirmado na introdução deste trabalho, este componente converteu-se no produto didático desta 
investigação, elemento essencial e obrigatório da pesquisa, de acordo com as normas do Mestrado 
Profissional Em Ensino de Geografia – ProfGeo. A íntegra deste produto é apresentada no anexo I 
desta dissertação. 
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A elaboração anterior se deve ao fato de o pesquisador ter desenvolvido a 

ementa baseado em diversos conceitos a respeito de cidades inteligentes e da forma 

como se apresenta uma ementa em uma composição disciplinar.  

Sua construção buscou abranger da forma mais ampla possível o máximo de 

propriedade para as aulas serem diversas e com grandes possibilidades de aulas com 

formatos diferentes dos aplicados na disciplina de Geografia9 no modelo de Formação 

Geral Básica (FGB) onde as aulas ocorrem de forma expositiva/conteudista em 

configuração voltada para ENEM/vestibulares. 

 Outra instrução repassada para o desenvolvimento da disciplina era a de não 

ocorrerem avaliações formais, compactuando com o modelo de aplicação das aulas 

em formato de observatório. Este formato busca estimular a participação do aluno 

juntamente com outros programas que o Grupo Bom Jesus oportuniza aos 

colaboradores, como o de competências socioemocionais e de sala de aula invertida. 

Para a apresentação deste novo componente curricular também foi solicitado 

um pequeno roteiro de o que estudar, ou seja, os objetivos a serem alcançados em 

sala de aula, sendo estes: 

Quadro 6: O QUE ESTUDAR? 

• Aspectos da diversidade territorial (disparidades regionais, urbanas e digitais), 

governança para cidades inteligentes; 

• comunicação estratégica; 

• infraestrutura e segurança cibernética; 

• transformação da economia urbana; 

• regulação e legislação; 

• impactos sistêmicos da digitalização nas cidades; 

• avaliação das cidades, adaptado à realidade brasileira desenvolvimento e o de 

sistema de Indicadores para avaliação. 

Fonte: Elaboração própria. 

  

A próxima etapa foi a de vincular o novo componente curricular com a Base 

Nacional Comum Curricular. Esta etapa da pesquisa ocorreu em processo de 

 
9 O professor/pesquisador desta dissertação foi professor de História e Geografia no Colégio Bom 
Jesus por mais de 12 anos e concomitante com a aplicação do componente curricular de Cidades 
Inteligentes. 
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comparação entre a ementa e as habilidades e competências presentes na BNCC 

apresentadas no Anexo 2. 

 Ao compararmos como as Habilidades e Competências da BNCC verificamos 

que estas estão dispostas para o desenvolvimento da área de Ciência Humanas e 

Sociais Aplicadas e do componente curricular de Geografia do novo ensino médio.  

Entretanto, estas mesmas habilidades e competências também foram 

aproveitadas, através de interpretações, ao se estabelecer relações quanto ao 

desenvolvimento de um novo componente curricular, tendo em base os raciocínios 

geográficos para estudar as Cidades Inteligentes, que serão abordados através das 

categorias de análise. 

 A última etapa exigida pela gestão do colégio foi a de um cronograma de aulas 

com duração de uma hora/aula semanas no período de um semestre, totalizando 20 

aulas de fevereiro a julho de 2022 estando dispostas da seguinte forma: 

 

Quadro 7: Cronograma das aulas no Primeiro Semestre 

Aula 1: Apresentação do professor e da disciplina Cidades Inteligentes 

Aula 2: Conhecer os principais conceitos relacionados ao Espaço Urbano 

Aula 3: Reconhecer as cidades inteligentes pelas suas características 

Aula 4: Conhecer os principais problemas urbanos, ambientais e antrópicos 

Aula 5: Análise das principais problemáticas a respeito da urbanização no Brasil 

Aula 6: Conhecer a Agenda 2030 da ONU em especial nas áreas voltadas a 

cidadania e desenvolvimento de cidades 

Aula 7: Pesquisar ideias e soluções referente a construção de uma cidade 

inteligente e sustentável 

Aula 8: Estabelecer relações entre governança e cidades inteligentes 

Aula 9: Criação de estratégias de envolvimento dos cidadãos nas necessidades 

de melhorias urbanas  

Aula 10: Relacionar as necessidades dos cidadãos ao seu cotidiano 

Aula 11: Comparar o funcionamento de cidades inteligentes em relação as 

cidades sem este domínio 

Aula 12: Conhecer empresas que prestam serviços para que as cidades se 

tornem inteligentes 
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Aula 13: Investigar a utilização de tecnologias disruptivas, como block chain e 

Big Data para o levantamento de dados do município 

Aula 14: Compreender o uso de tecnologias e gestão de recursos e 

infraestrutura 

Aula 15: Buscar soluções a ataques/vulnerabilidades cibernéticos em cidades 

inteligentes 

Aula 16: Criação dos indicadores relacionados a avaliação das cidades 

Aula 17: Criação do questionário investigativo relacionado a 

satisfação/insatisfação dos serviços no município de Blumenau 

Aula 18: Analisar os dados levantados e propor intervenções que promovam a 

cidadania e o respeito aos direitos humanos 

Aula 19: Propor a criação de aplicativos que possam melhorar a vida dos 

cidadãos 

Aula 20: Encerramento da disciplina analisando os resultados obtidos na 

construção do conhecimento da disciplina Cidades Inteligentes 

Fonte: Elaboração do autor. 

  

Após a aprovação da gestão do colégio as aulas iniciaram em fevereiro de 2022 

havendo uma específica para o componente curricular de Cidades Inteligentes. 

Entretanto, ressalta-se que ao longo do semestre as aulas tiveram outra formatação, 

abandonando o quadro anterior quase que por completo. O professor/pesquisador, 

junto às aulas do mestrado acabaram por reestruturar as aulas, não somente na sua 

dinâmica, mas também no conteúdo, pois a pesquisa em torno da BNCC, o estudo 

sobre os raciocínios geográficos e da caracterização do que seriam cidades 

inteligentes, somado as necessidades e orientações da instituição, deram outra 

entonação a este componente curricular em forma de eletiva. 

 Após algumas semanas de aulas todos os professores deveriam elaborar uma 

pequena descrição de como as aulas estavam transcorrendo, sendo observado no 

componente curricular de Cidades Inteligentes o seguinte desenvolvimento: 
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Quadro 8: Descrição do desenvolvimento das aulas 

O componente curricular Cidades Inteligentes tem despertado nos alunos a busca por 

soluções dentro de uma regionalização urbana que aparenta, num primeiro momento, 

estar plenamente imutável em torno de suas problemáticas. Entretanto as pesquisas 

em sala de aula despertaram os alunos para soluções práticas aplicadas em 

diferentes países e até mesmo no Brasil. Sendo assim, um desenvolvimento crítico 

vem sendo alcançado pelos alunos que agora conhecedores dos problemas também 

sabem apontar soluções. 

Fonte: Elaboração do autor. 

  

Após esta declaração o componente curricular estava aprovado para 

funcionamento para mais uma turma no segundo semestre assumindo a mesma 

configuração até então montada pelo professor, mas com total liberdade de promover 

alterações. 

Salienta-se que neste período o professor/pesquisador já estava em 

desenvolvimento do mestrado e usando de conhecimentos adquiridos durante os 

encontros em sala de aula. 

  

4.2. Análise dos dados e informações: as dimensões do pensamento geográfico 

no componente curricular Cidades Inteligentes 

  

Neste tópico, pretende-se explorar e destacar passagens das produções dos 

alunos e no próprio componente curricular acerca de seu potencial para a promoção 

dos elementos ligados ao pensamento geográfico. O texto organiza-se a partir dos 

seguintes subtópicos: a) os conceitos geográficos no componente; b) formas de 

raciocínio geográfico mobilizadas pelo componente; e c) linguagens e formas de 

representação espacial estimuladas pelo componente. 

 

4.2.1. Os conceitos Geográficos no componente curricular de Cidades 

Inteligentes 

 

 Os conceitos Geográficos utilizados no componente curricular de Cidades 

Inteligentes abrangeram a aplicação das paisagens, lugar e espaço geográfico, bem 
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como a evolução destes ao longo do tempo, sendo pela observação ou sendo pelas 

propostas sugeridas pelos alunos de transformação visando melhorias paisagísticas 

e de urbanização no município de Blumenau. 

 Outro conceito verificado pela aplicação do componente curricular de Cidades 

Inteligentes se dá pela Topofilia, visto que ao longo dos dois semestres de aplicação 

deste componente curricular, inscreveram-se 80 alunos dos quais poucos não 

residiam em Blumenau, mas tinham a cidade como referência em diversas áreas. 

 O programa do componente curricular já sugere o trabalho com conceitos da 

Geografia, entretanto alguns deles listamos à área de TIC’s, espaço urbano 

(urbanização) e as suas variáveis como saúde, mobilidade, habitação, educação, 

energia, sustentabilidade etc. e o próprio conceito de Cidades Inteligentes. 

 Estes conceitos podem ser observados nas atividades desenvolvidas pelos 

alunos como a análise da NBR 37122 Cidades e comunidades sustentáveis — 

Indicadores para cidades inteligentes, onde foi solicitado aos grupos de alunos uma 

apresentação digital sobre a parte da norma que foi sorteada.  

 A equipe responsável pela abertura dos trabalhos sobre a análise da NBR 

37122 desenvolveu os primeiros tópicos da norma como podemos verificar nos 

fragmentos a seguir: 

 

Imagem 1. Amostra de apresentação de slides 

 

Fonte: Grupo de trabalho, 2022. 
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Imagem 2. Amostra de apresentação de slides 

 

Fonte: Grupo de trabalho, 2022. 

 

Imagem 3. Amostra de apresentação de slides 

 

Fonte: Grupo de trabalho, 2022. 
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Imagem 4. Amostra de apresentação de slides 

 

Fonte: Grupo de trabalho, 2022. 

 

 Neste trabalho fica implícito a importância repassada aos alunos em relação a 

normas, regulamentos e leis e desta forma o intuito de se trabalhar conceitos foi 

atingido. 

 Ao que se refere a sustentabilidade, o trabalho relacionado a área de energia 

apresentou as seguintes importâncias: 
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Imagem 5. Amostra de apresentação de slides 

 

Fonte: Grupo de trabalho, 2022. 

 

Imagem 6. Amostra de apresentação de slides 

 

Fonte: Grupo de trabalho, 2022. 
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Imagem 7. Amostra de apresentação de slides 

 

Fonte: Grupo de trabalho, 2022. 

 

Imagem 8. Amostra de apresentação de slides 

 

Fonte: Grupo de trabalho, 2022. 
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Imagem 9. Amostra de apresentação de slides 

 

Fonte: Grupo de trabalho, 2022. 

 

Imagem 10. Amostra de apresentação de slides 

 

Fonte: Grupo de trabalho, 2022. 
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 Como é possível apreciar, o trabalho dos alunos sugere uma solução para a 

problemática da energia. 

Ao nos referirmos a uma das funções das cidades, inevitavelmente nos 

referimos a moradia, o que inclui acessibilidade, bem estar e a própria utilização de 

energia e água. Neste quesito, um grupo de alunos aplicou-se a NBR 37122 ao que 

se refere à habitação e o trabalho resultou na seguinte apresentação: 

 

Imagem 11. Amostra de apresentação de slides 

 

Fonte: Grupo de trabalho, 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

61 

 

Imagem 12. Amostra de apresentação de slides 

 

Fonte: Grupo de trabalho, 2022. 

 

Uma das equipes ficou responsável pela área da saúde e em sua apresentação 

onde verificamos parte dela a seguir: 

 

Imagem 13. Amostra de apresentação de slides 

 

Fonte: Grupo de trabalho, 2022. 
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Imagem 14. Amostra de apresentação de slides 

 

Fonte: Grupo de trabalho, 2022. 

 

Quanto aos conceitos geográficos, a construção deles pelos alunos utilizando 

seus saberes adquiridos ao longo da educação fundamental foram de grande 

importância para a confecção de conceitos sobre cidades inteligentes como podemos 

observar na próxima atividade onde foram apresentados aos alunos dois vídeos sobre 

as cidades inteligentes e solicitado a criarem um conceito, ou uma breve explicação 

sobre o que seriam estas cidades. 

 A seguir apresento duas respostas de grupos de alunos sendo este tendo feito 

de forma escrita em um breve parágrafo: 

O vídeo traz o conceito de cidades inteligentes e engloba diversos 
pontos necessários para que uma cidade se enquadre como tal, são 
citados tópicos como sustentabilidade, comunicação, tecnologia, 
segurança, locomoção e infraestrutura. De modo geral as "smart 
cities" são construídas de modo a utilizar a tecnologia para servir as 
pessoas.  Contudo, ao discutir a respeito do tema, o grupo levantou 
argumentos sobre como essas cidades poderiam ser implementadas 
nos países subdesenvolvidos, que enfrentam problemas econômicos 
e apresentam uma grande desigualdade social.  Além disso, para o 
grupo, uma cidade inteligente deve achar um modo de usar a 
tecnologia para democratizar a arte e a educação de qualidade.  Em 
síntese, uma cidade inteligente, não deve ser planejada levando em 
conta somente sua infraestrutura e engenharia, mas também a 
garantir a dignidade humana e o bem-estar social.  
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Fonte: Grupo de trabalho, 2022. 
 

 

 Outro grupo de alunos fez a atividade dentro de outro espectro, fazendo em 

forma de tópicos: 

O que é uma cidade inteligente: 
- Tecnologia para atender pessoas 
- Construído em torno dos usuários 
- Comercio com uma rede de informação 
- Para otimizar recursos e promover um desenvolvimento sustentável 
- O núcleo das cidades inteligentes: ruas conectadas 
- Streetlight: coletar e enviar informações. 
- O uso de veículo elétrico para não poluir o ar. 
- Reciclagem 
- Alertas que são enviados imediatamente caso alguém precise de 
ajuda + monitoramento remoto 
- Informações de trânsito: os motoristas podem receber avisos em 
seus GPS + conectar pontos turísticos. 
- Os semáforos podem ser ajustados para regular o fluxo do tráfego. 
 
Características de uma cidade inteligente: 
- Estações ambientais 
- Acessibilidade dos equipamentos 
- Estações de carregamento conectadas 
- Assistência ao parque 
- Recipientes de resíduos conectados 
- Medição remota 
- Gerenciamento de vídeo 
- Rega automática 
- Informação dinâmica 
- Conexões Wi-Fi 
- Banheiros públicos 
- Transporte e mobilidade 
- Gerenciamento de fluxo 
- Supervisão de equipamentos 

Fonte: Grupo de trabalho, 2022. 

 
 Podemos observar, com o trabalho dos alunos devidamente orientados pelo 

professor/pesquisador, que as habilidades relacionadas ao desenvolvimento e 

conhecimento de conceitos foram devidamente aplicadas pelos alunos levando a um 

ensino/aprendizagem satisfatório e diferenciado do modelo comumente aplicado ao 

colégio. 

 Entre as habilidades relacionadas ao desenvolvimento e conhecimento de 

conceitos ao longo da jornada acadêmica dos alunos observamos na Geografia a 

aplicação de desenvolvimento sustentável, mudanças climáticas, preservação 

ambiental, demografia, economia, saúde e qualidade de vida. Todos estes conceitos, 
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assim como outros, são aplicáveis ao componente curricular de Cidades Inteligentes, 

verificados nas atividades anteriores como saneamento básico em relação a 

reciclagem e aos recipientes de resíduos conectados e energia em relação ao 

consumo individual, público e de transporte urbano. 

Outro fato relevante é a interdisciplinaridade, pois os vídeos desta atividade 

apresentam-se em inglês. No primeiro vídeo da sequência apresentado na atividade 

não há áudio explicativo, apenas uma música incidental, o conteúdo do vídeo aparece 

em forma de escrita. Já no segundo vídeo, observou-se em alguns grupos a utilização 

de saberes adquiridos fora da sala de aula, pois alguns grupos optaram por aplicar 

legenda no segundo vídeo e selecionando, ou não, a opção de tradução. 

A própria temática dos conteúdos inerentes como, energia, comunicação, 

sustentabilidade etc. também formam todo um contexto interdisciplinar. 

 

4.2.2. Formas de raciocínio geográfico mobilizadas 

 

 Ao que diz respeito aos raciocínios geográficos, em seus princípios como 

analogia, causalidade, conectividade, entre outros e sua operacionalidade envolto em 

observações, descrições, imaginações entre outros, serão analisamos a 

aplicabilidade neste tópico.  

Apesar da carga horária reduzida, em comparação ao componente curricular 

de Geografia, o componente curricular de Cidades Inteligentes se demonstrou com 

potencial para se trabalhar com complexidade do raciocínio geográfico, baseado em 

Cavalcanti (2019). 

 Durante as atividades os alunos desenvolveram as habilidades citadas acima, 

bem como outras, em especial na sua operacionalidade como, por exemplo, 

memorização, explicação, compreensão, argumentação etc. 

 Por outro norte, o componente curricular de Cidades Inteligentes, averiguado 

pelo pensamento geográfico de Cavalcanti (2019), conclui-se que o sujeito (aluno), 

enquadra-se dentro da espacialidade das cidades inteligentes, pois o espaço absoluto 

é a cidade onde este reside. 

 Dentro desta direção observa-se que o componente curricular de Cidades 

Inteligentes possui potencial para o raciocínio geográfico com expressões para 

construção do pensamento geográfico. Tal afirmação é observada pela atividade 
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realizada pelos alunos após assistirem dois vídeos sobre mobilidade urbana e 

apresentarem os problemas e soluções com ações presentes em cidades inteligentes: 

 
Problema (1): Aumento do índice de acidentes 
Nome da solução: Programa de conscientização 
Explicação da solução: O governo e as prefeituras poderiam criar um 
programa de conscientização para os motoristas e até as crianças, 
orientando como prosseguir nas diversas situações envolvendo 
trânsito. 
 
Problema (2): Limitações de fluxo 
Nome da solução: Apoio ao transporte limpo 
Explicação da solução: As prefeituras poderiam tentar incentivar os 
motoristas a utilizarem mais meios de transporte limpos como 
bicicletas, patins, skate ou até mesmo ir a pé. Existem alguns países 
no mundo que oferecem serviço de aluguel de bicicletas e possuem 
ciclovias estratégicas para apoiar o uso dos transportes limpos. 

Fonte: Grupo de trabalho, 2022. 

 

 Apesar da atividade ser de curta duração, os grupos de alunos necessitavam 

compreender os problemas relatados nos vídeos, além de saber dar uma significação, 

explicando e descrevendo como se orquestraria uma síntese em torno de soluções, 

ou seja, desenvolvendo tanto os princípios quanto as operações dos raciocínios 

geográficos. 

 A atividade a seguir corrobora para a afirmação, onde os alunos realizaram 

uma pesquisa direcionada, através de questionário pelo Google Forms. As perguntas 

são apresentadas a seguir: 

 

1. De acordo com o a Instituição Certificadora Connected Smart 

Cities, quais as cidades catarinenses estão entre as mais 

inteligentes do Brasil? Para responder esta pergunta use o link: 

https://ranking.connectedsmartcities.com.br/. Procure no ranking 

geral 2022 e verifique quais são, na sequência as 3 melhores 

classificadas e assinale a opção correta. 

2. De acordo com o a Instituição Certificadora Connected Smart 

Cities, qual a colocação nacional De Blumenau entre as cidades 

de 100 a 500 mil habitantes no quesito segurança pública? Para 

responder esta pergunta use o link: 

https://ranking.connectedsmartcities.com.br/. 

3. Leia o artigo referente segurança pública no link: 

https://www.imobillenegocios.com.br/blog/conheca-as-cidades-

mais-seguras-de-santa-catarina/. Após a leitura responda com 

base no artigo: em qual colocação encontra-se Blumenau? 

4. Leia o artigo do link seguir: 

http://patrocinados.estadao.com.br/verisure/as-cidades-mais-

https://ranking.connectedsmartcities.com.br/
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seguras-do-brasil/. De acordo com o artigo, explique o porquê de 

Blumenau ocupar diferentes posições nos rankings. 

5. De acordo com o a Instituição Certificadora Connected Smart 

Cities, qual a colocação estadual de Blumenau e quantas cidades 

inteligentes existem em Santa Catarina? link: 

https://ranking.connectedsmartcities.com.br/. 

6. Entre os indicadores: empreendedorismo, mobilidade, segurança, 

TICs, governança, urbanismo, economia e saúda, quais são, 

respectivamente, o melhor e o pior resultado obtido por Blumenau 

ao se compara as outras cidades do Brasil? Utilize, para pesquisa, 

o link: https://ranking.connectedsmartcities.com.br/ 

7. Leia as informações constantes no site a seguir: 
https://www.spinteligentes.com/smart-cities 

De acordo com o site, quais os modelos de contratações podem 
ocorrer em uma smart city? 

8. De acordo com o site https://proximonivel.embratel.com.br/quais-

sao-as-cidades-mais-inteligentes-do-brasil/ a forma como são 

computadas as pontuações referentes a Cidades Inteligentes são 

9. De acordo com o site https://proximonivel.embratel.com.br/quais-

sao-as-cidades-mais-inteligentes-do-brasil/ a forma como são 

computadas as pontuações referentes a Cidades Inteligentes são 

10. De acordo com o site https://proximonivel.embratel.com.br/quais-

sao-as-cidades-mais-inteligentes-do-brasil/ a forma como são 

computadas as pontuações referentes a Cidades Inteligentes são 

11. Assista ao vídeo no link a seguir: 
https://www.youtube.com/watch?v=vuAgaUl-wTI 

Fonte: Elaboração do autor. 

 

 

 Na sequência está a demonstração de respostas, do questionário elaborado 

pelo professor/pesquisador, de um grupo de alunos:  

 
1. Florianópolis, Balneário Camboriú e Blumenau. 

2. 21º 

3. 7º 

4. Critérios diferentes, um a quantidade de óbitos na criminalidade 

o outro usa smart cities.  

Os institutos que formam os rankings usam diferentes formas de 
medir os quesitos necessários para ter uma boa colocação no 
ranking, com isso, na visão de cada institutos Blumenau obteve 
visões diferentes de cada lado, para uma colocação mais correta 
deve se seguir o ranking daquele instituto com mais capacidade, 
mais conhecimento mais certificações para se obter uma 
resposta certa e poder informar a população. 

5. 3º; 8 cidades 

6. Governança e empreendedorismo. 

7. Concessões, Parcerias Público Privadas, Fornecimentos e 

Serviços, ajustes sob a Lei de Inovação, Termos de Cooperação 

etc. 

https://ranking.connectedsmartcities.com.br/
https://ranking.connectedsmartcities.com.br/
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8. Foram levados em conta serviços como bilhete eletrônico de 

transporte público, semáforos inteligentes, monitoramento de 

área de risco, sistema de iluminação inteligente, agendamento 

de consulta na rede pública de saúde, centro de controle, etc. 

9. Foram levados em conta serviços como bilhete eletrônico de 

transporte público, semáforos inteligentes, monitoramento de 

área de risco, sistema de iluminação inteligente, agendamento 

de consulta na rede pública de saúde, centro de controle, etc. 

10. Foram levados em conta serviços como bilhete eletrônico de 

transporte público, semáforos inteligentes, monitoramento de 

área de risco, sistema de iluminação inteligente, agendamento 

de consulta na rede pública de saúde, centro de controle, etc. 

11. Ajudar a promover qualidade de vida, eficiência econômica e 

política, desenvolvimento social e cultural. 

Fonte: Grupo de trabalho, 2022. 

  

 Percebeu-se na trajetória dos grupos de alunos, que seu envolvimento com o 

questionário possibilitou contato com os mais diversos acessos a informações sobre 

as cidades inteligentes, quer seja por textos ou vídeos, ou pelas relações 

estabelecidas com o raciocínio geográfico. 

 Os conceitos de raciocínios geográficos a serem abordados em comparação 

com os conceitos-chave de Cidades Inteligentes apresentam convergências em 

diversas amplitudes. 

 A escala, a causalidade, a analogia e a conexão em relação a Governança 

Eletrônica (e-Governance) permite uma maior especificidade com os problemas locais 

aos problemas municipais, ou seja, possibilita a amplitude de governabilidade em 

diversas escalas, refletindo em uma administração transparente facilitando a 

comunicação e a prestação de serviços. 

 Utilizando-se dos mesmos conceitos sobre raciocínios geográficos com o 

conceito-chave dos Dados Abertos percebemos a possibilidade de aproveitamento de 

dados de diferentes escalas, novamente do bairro ao município em sua totalidade, e 

pode-se verificar necessidades padronizadas nas mais variadas localidades, bem 

como inovações e soluções a estes problemas, permitindo uma visão integrada e 

holística do município. 

 Quanto a Participação Cidadã demonstra iniciativas locais ou em nível 

municipal e através de consultas públicas alinhar as obras municipais as 

necessidades da população. Como vantagens encontra-se um senso de 

pertencimento, motivado pela atuação ativa e responsabilidade coletiva. 
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 O outro conceito dos raciocínios geográficos é o da causalidade que em relação 

a Governança Eletrônica promove uma administração mais eficiente levando a 

melhorias na qualidade de vida.   

 

4.2.3. As linguagens de representação espacial 

 

 Ao fazermos um paralelo entre o componente curricular de C. I. e as linguagens 

de representação espacial, o componente trabalhou tanto significados verbais como 

textos científicos e didáticos quanto estímulos não verbais como mapas, desenhos, 

imagens aéreas, entre outros. 

 No contato com linguagens verbais são destacadas as aulas do 

professor/pesquisador onde a apresentação de conteúdos científicos e didáticos são 

apresentados a seguir, com as imagens mostradas através do Google Apresentações: 

 

Imagem 15 – Amostra de apresentação de slides

 

Fonte: Do autor, 2022. 
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Imagem 16 – Amostra de apresentação de slides 

 

Fonte: Do autor, 2022. 
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Imagem 17 – Amostra de apresentação de slides

  

Fonte: Do autor, 2022. 

 

Imagem 18 – Amostra de apresentação de slides 

 

Fonte: Do autor, 2022. 
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Imagem 19 – Amostra de apresentação de slides 

 

Fonte: Do autor, 2022. 

 

Imagem 20 – Amostra de apresentação de slides 

 

Fonte: Do autor, 2022. 
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 Com a turma de Cidades Inteligentes do 2º semestre lhes foi apresentado uma 

proposta tradicional do modelo em que ocorrem as aulas de formação geral básica, 

nos mesmos moldes do componente curricular de Geografia.  

 Como no 2º semestre ocorre o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), bem 

como diversos outros vestibulares onde grande parcela dos alunos do Colégio Bom 

Jesus Santo Antônio culturalmente presta já na 1ª série como treineiros, a atividade 

da semana foi resolver questões onde a temática cidades inteligentes era 

apresentada. Desta forma, a atividade ficou descriminada para os alunos resolverem 

as questões de vestibular a seguir: 

1. (Ucs 2022) Texto 1 
As novas tecnologias vão permitir que as pessoas possam trabalhar 
em casa, além de não precisarem se deslocar para adquirir o básico 
ou resolverem problemas burocráticos. Não tem mais lógica as 
pessoas se dividirem diariamente entre dois ambientes (residencial e 
comercial), assim como não existe lógica no horário comercial padrão. 
Por qual motivo a maioria das pessoas é obrigada a se deslocar nos 
mesmos horários? Em breve, será possível presenciar o fim dos 
prédios comerciais, como são conhecidos, e os prédios residenciais 
ganharão novos conceitos e funcionalidades. Nesse sentido, fica claro 
que os próximos anos serão de transformações intensas nos grandes 
centros urbanos. Em um ambiente cada vez mais degradado e com 
dicotomias religiosas e políticas, as cidades inteligentes, apostando na 
inclusão, em soluções compartilhadas e em serviços públicos 
eficazes, podem representar a oportunidade de se viver em uma 
sociedade ideal. 
Disponível em: https://politica.estadao.com.br/blogs/fausto-
macedo/smart-cities-cidades-cada-vez-mais-inteligentes/. Acesso em: 
13 jan. 2022. (Parcial e adaptado.) 
 
Texto 2 

 
 
O confronto entre os dois textos permite concluir corretamente que  
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a) ambos explicitam que o nível de educação afeta as condições e 
características de deslocamento dos indivíduos.    

b) ambos defendem que mobilidade urbana não é sinônimo de 
implementação de soluções digitais, mas de valorização e aceitação 
das diferenças.    

c) as duas abordagens convergem no sentido de que a mobilidade 
urbana criará soluções com foco na comunidade, medindo o impacto 
na vida das pessoas.    

d) o Texto 1 desconsidera que as cidades inteligentes poderão gerar 
ainda mais desigualdade e exclusão social; enquanto o Texto 2 
problematiza as políticas públicas.    

e) o Texto 1 é contrário à ideia de que implementar soluções digitais de 
alta tecnologia aproxima e inclui indivíduos de diferentes esferas 
sociais; enquanto o Texto 2 apresenta um retrato de que a mobilidade 
urbana é utópica.    
 
2. (G1 - ifpe 2016) As cidades destacadas no mapa abaixo 
correspondem às maiores concentrações urbanas da atualidade. Com 
base nisso e na distribuição geográfica dessas cidades, assinale a 
alternativa que indica o conceito mais apropriado para designá-las na 
geografia do mundo atual. 
 

  
a) Megacidades – pois correspondem às maiores concentrações 

urbanas do mundo atual, distribuídas predominantemente nos países 
subdesenvolvidos.    

b) Metrópoles mundiais - conceito utilizado para se referir às cidades 
mais ricas do globo, que funcionam como sede das empresas 
transnacionais.    

c) Cidades inteligentes - pois as cidades citadas correspondem às que 
mais possuem empresas de inovação, particularmente as ligadas à 
tecnologia da informação.    

d) Cidades globais - por serem as mais importantes que integram a 
economia globalizada, onde funcionam as principais bolsas de valores 
no período atual.    

e) Megalópoles – por compreenderem as mais ricas concentrações 
urbanas no espaço mundial atual, fortemente concentradas nos países 
mais populosos.    
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3. (Uemg 2014) URBANIZAÇÃO PLANETÁRIA  
Estudos feitos até 30/7/13 informam que o número de habitantes nas 
cidades cresce a uma velocidade assustadora: 65,7 milhões a mais 
por ano, segundo o Banco Mundial. Nos próximos 30 anos, elas 
receberão mais dois bilhões de pessoas, segundo estimativas da 
Organização das Nações Unidas (ONU), passando de 3,9 bilhões 
atuais para mais de seis bilhões, concentrando em zonas urbanas 
mais de dois terços da população do Planeta. Gente que precisará de 
transporte, segurança, habitação, energia, água, saneamento, saúde 
e inúmeros outros serviços da administração pública. Para as 
prefeituras e governos centrais, é um desafio gigantesco. Para as 
empresas que desenvolvem soluções para o setor, uma oportunidade 
de tamanho idêntico – há previsões como as do Índice de 
Desenvolvimento das Cidades (IDC), por exemplo, segundo as quais 
esse já é um mercado de US$ 6,1 bilhões por ano para as empresas 
de tecnologia, e alcançará US$ 20,2 bilhões em 2020. Para a 
totalidade das empresas, o mercado é muito maior — só a China está 
gastando o equivalente a US$ 10,8 bilhões este ano em soluções para 
“cidades inteligentes”. (...)  
(ISTOÉ, 16/8/2013. Adaptado.)  
 
De acordo com as informações obtidas no texto, é CORRETO afirmar 
que  

a) o inchaço das cidades é provocado pelo crescimento ordenado de sua 
infraestrutura, que atende às necessidades da população urbana 
planetária.     

b) as dimensões e a complexidade dos problemas urbanos, bem como a 
urgência para resolvê-los passaram a exigir soluções que contenham 
inovação e tecnologia.     

c) os investimentos governamentais nas chamadas cidades inteligentes 
eliminarão o processo acelerado de urbanização planetária.     

d) a urbanização planetária desestimula as disparidades sociais, pois 
trata-se da redistribuição demográfica de populações rurais em 
assentamentos urbanos.    

 

 Na sequência da correção, os alunos recebiam via Google Forms seus 

resultados com gabarito comentado. Após análise de acertos o professor/pesquisador 

fez suas considerações acerca da atividade. O gabarito recebido pelos alunos é 

exposto a seguir: 

 
Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 
 [D] 
A alternativa correta é [D], porque o texto 1 ressalta o aspecto comercial 
e produtivo da cidade desconsiderando a inclusão da parcela da 
população que, apontado no texto 2, demanda políticas públicas mais 
específicas. As alternativas incorretas são: [A], porque os textos não 
abordam a questão da educação; [B], porque o texto 1 defende as 
soluções digitais; [C] e [E], porque o texto 1 não considera a inclusão da 
comunidade.   



 
 

75 

 

 
 
Resposta da questão 2: 
 [A] 
Como mencionado corretamente na alternativa [A], as cidades 
destacadas no mapa correspondem às megacidades, ou seja, cidades 
cuja população é superior a 10 milhões de habitantes. Estão incorretas 
as alternativas: [B] e [D], porque embora os conceitos descritos nas 
alternativas estejam corretos, estes não correspondem às cidades 
destacadas no mapa; [C], porque cidades inteligentes são espaços 
urbanos que integram de forma eficiente os aspectos da infraestrutura, 
planejamento e gerenciamento, e inteligência humana e, portanto, além 
do conceito mencionado na alternativa estar incorreto, este não 
corresponde às cidades do mapa; [E], porque megalópoles são espaços 
urbanos resultantes da união de duas ou mais metrópoles e, portanto, 
além do conceito mencionado na alternativa estar incorreto, este não 
corresponde às cidades do mapa.   
 
Resposta da questão 3: 
 [B] 
O processo de urbanização e a complexidade dos problemas urbanos, 
principalmente nos países subdesenvolvidos e emergentes, exigem 
soluções que envolvem a aplicação de novas tecnologias em setores 
como habitação, mobilidade e saneamento básico.   

 

 

 Nesta atividade, o objetivo foi o desenvolvimento das questões de vestibulares 

e como as cidades inteligentes são abordadas, somente com a aplicação e correção. 

Outros modelos de desenvolvimento em torno destas questões como o isolamento 

social, a economia gerada em torno dos espaços de trabalho, a relação entre o público 

e o privado e os custos e ônus do trabalho residencial não foram problematizadas 

neste momento. 

Assim como no primeiro semestre, foi realizado um trabalho final envolvendo 

as habilidades adquiridas ao longo das aulas e atividades do componente curricular 

de C. I. Este trabalho tinha o trânsito de Blumenau como abordagem e possuía as 

seguintes especificações explanadas em sala e apresentadas no quadro: 

• Pesquisar um local onde ocorrem problemas com o trânsito de Blumenau; 

• Produzir uma maquete apresentando soluções para este(s) problema(s); 

• Foto da referida rua/avenida onde ocorre o problema; 

• Foto/imagem de mapa urbano (contendo a rua/avenida que ocorre o problema). 

A partir dos comandos mencionados anteriormente os alunos apresentaram as 

seguintes maquetes: 
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Fotografia 1 – Amostra de maquetes

 

Fonte: Do autor, 2022. 
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Fotografia 2 – Parte da pesquisa dos alunos para produção da maquete

 

Fonte: Do autor, 2022. 
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Fotografia 3 – Amostra de maquetes

 

Fonte: Do autor, 2022. 
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 Fotografia 4 – Amostra de maquetes

 

Fonte: Do autor, 2022. 
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Fotografia 5 – Amostra de maquetes

 

Fonte: Do autor, 2022. 
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Fotografia 6 – Amostra de maquetes

 

Fonte: Do autor, 2022. 
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Fotografia 7 – Amostra de maquetes

 

Fonte: Do autor, 2022. 
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Fotografia 8 – Amostra de maquetes 

 

 

Fonte: Do autor, 2022. 
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Fotografia 9 – Amostra de maquetes 

 

Fonte: Do autor, 2022. 
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Fotografia 10 – Amostra de maquetes 

 

 

Fonte: Do autor, 2022. 
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Fotografia 11 – Alunos confeccionando a maquete 

 

 

Fonte: Do autor, 2022. 
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É possível observar nas atividades desenvolvidas (aulas expositivas, questões de 

vestibular e o trabalho da maquete) que as linguagens geográficas foram estimuladas 

das mais variadas formas. Estas formas de representações podem ser observadas 

nas figuras e fotografias, tanto pela utilização de textos científicos e didáticos, quanto 

pela pesquisa em mapas, fotografias e imagens aéreas. 

Esta aplicação ocorreu com aulas expositivas fornecendo aos alunos o conjunto 

de saberes onde o contato com o que vem a ser cidades inteligentes os levaram a um 

novo conhecimento, bem como as ideias de resoluções os encaminharam a uma 

aprendizagem significativa de algo novo, mas com características claras do 

pensamento geográfico, pois o conhecimento a respeito do que é, ou como uma 

cidade pode se tornar inteligente ocorreu com a aplicação de técnicas das quais são 

utilizadas em aulas de Geografia, como a utilização de mapas, softwares, textos etc. 

Sendo assim as linguagens geográficas aparecem das mais variadas formas 

dentro do conteúdo, proporcionando potencial para o raciocínio geográfico e 

expressão para construção do pensamento geográfico. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Analisando o componente curricular de Cidades Inteligentes (C. I.), bem como 

as atividades dos alunos concluímos que esta estratégia de itinerário contribuiu para 

a mobilização dos diferentes elementos do pensamento geográfico. 

 Ao retomarmos os objetivos da pesquisa verificamos que ao se trabalhar o 

componente curricular sobre C. I. utilizamos dos pensamentos/raciocínios geográficos 

em diversos momentos, quer seja na exposição de conteúdos, quer seja nas 

avaliações dos alunos. Tal afirmação se dá de forma clara ao conceituarmos e 

compreendermos a confecção e execução do componente curricular dentro do 

contexto do Novo Ensino Médio Brasileiro. 

 Vale lembrar sobre o real objetivo desta pesquisa está em torno da construção 

de um novo componente curricular baseado nos conceitos, raciocínios e linguagens 

geográficas. O tema Cidades Inteligentes não é o objetivo desta pesquisa, apesar de 

ser a base para se mobilizar os raciocínios geográficos descritos anteriormente. 

 Portanto, como o Novo Ensino Médio permite uma maleabilidade em seus 

componentes curriculares, percebemos que a utilização do tema Cidades Inteligentes 

pode ser substituída por outro e, desta forma, esta pesquisa não é um modelo pronto, 

mas uma base para que outros pesquisadores possam se utilizar para a criação de 

novos componentes curriculares. Ou seja, os raciocínios geográficos podem ser 

mobilizados através de outros conteúdos também utilizados na formação geral básica, 

pois, no caso do Cidades Inteligentes, este possui vínculo com os estudos sobre o 

espaço urbano. Sendo assim, outros professores/pesquisadores podem mobilizar os 

raciocínios geográficos com outros conceitos atuais. 

O componente curricular de C. I. abordou urbanização (problemas e soluções) 

e tecnologias de informação e comunicação (TICs) obedecendo a legislação da Base 

Nacional Curricular Comum (BNCC) em suas competências e habilidades e outras 

formas de aplicar os raciocínios geográficos. 

 Ao verificarmos a associação deste componente curricular com os 

pensamentos/raciocínios geográficos, houve a preocupação com o desenvolvimento 

cognitivo dos alunos e, para isso a importância da Geografia na aplicação dos 

pensamentos geográficos neste componente curricular.   
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Diante dessa questão, a pesquisa estabelece como objetivo geral analisar o 

potencial de um componente curricular sobre “cidades inteligentes” para a construção 

do pensamento geográfico no contexto do Novo Ensino Médio brasileiro. Além disso, 

como objetivos específicos pretende-se também: a) compreender como conceito de 

Cidades Inteligentes pode ser aplicado dentro do Novo Ensino Médio brasileiro; b) 

investigar como o componente curricular de Geografia aborda as questões dos 

estudos sobre urbanização, Cidades Inteligentes (C. I.) e Tecnologias de Informação 

e Comunicação (TICs) no currículo; c) examinar as habilidades e competências além 

das características previstas na BNCC, as quais poderiam justificar a inclusão de um 

componente curricular sobre Cidades Inteligentes e; d) avaliar a pertinência do uso do 

pensamento geográfico para o desenvolvimento de um componente curricular sobre 

Cidades Inteligentes. 

 Quanto ao item “a”, pode-se afirmar que uma simples ideia, ou conceito pronto 

(ou não) possa ser alvo da aplicação no Novo Ensino Médio (NEM). No âmbito da 

área educacional, ideia indica uma proposta ou pensamento inicial e o conceito já 

expressa uma estrutura de conhecimento. Desta forma, com um conceito não 

plenamente estabelecido por órgãos reguladores/certificadores permite o componente 

curricular efetuar de forma flexível diferentes aplicações para o desenvolvimento 

conceitual. E desta forma foi feito, quando da aplicação da atividade dos alunos em 

estabelecerem um conceito sobre cidades inteligentes na forma de debates e 

pesquisas.  

Entretanto, quando nos voltamos as necessidades de desenvolvimento 

cognitivo, compreendemos que, os professores ao concluírem o programa acadêmico 

encontram-se licenciados em sua área de formação, mas a realidade do programa do 

Novo Ensino Médio brasileiro estabelece uma flexibilização curricular que exige dos 

profissionais uma abordagem integrada e interdisciplinar, obedecendo as 

competências e habilidades gerais previstas na BNCC. Portanto, ao se criarem 

conteúdos (componente curriculares para o NEM), o desenvolvimento dos alunos, 

tanto cognitivo, quanto socioemocional, deve nortear os princípios das necessidades 

do corpo discente.  

 O item “b” relaciona a Geografia, no tocante da formação geral básica, não 

acaba abordando o conteúdo de cidades inteligentes, como a de uma componente 

curricular destinado a este fim. No tocante ao futuro das cidades, a Geografia escolar 
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se aproxima mais do objetivo de desenvolvimento sustentável de cidades e 

comunidades sustentáveis (ODS 11), mas aprofunda nos estudos relacionados a 

urbanização, desde seu histórico, passando por conceitos relacionados a hierarquia 

urbana até o estudo do plano diretor. Diante deste fato, a aplicação do componente 

curricular de C. I. tornou-se uma novidade motivadora entre os alunos. 

 Entre os conteúdos não abordados em Geografia e abordados em Cidades 

Inteligentes destacamos as tecnologias de informação e comunicação, sistemas 

integrados de transporte e infraestrutura inteligente. Estes conteúdos preparam os 

estudantes para compreender os desafios urbanos contemporâneos. 

 Contudo, a falta de um conceito academicamente aceito sobre o que são 

Cidades Inteligentes pode levar a inconsistências na aplicação deste componente 

curricular. A dificuldade numa coesão, movida pelas mais variadas interpretações, 

pode levar aos professores que se utilizarem deste componente curricular a manter 

uma pesquisa atualizada sobre determinadas definições. 

 Outra situação é a aplicabilidade em relação as realidades locais, o que pode 

levar a inconsistências ou simplesmente a uma abordagem de desafios urbanos sem 

aplicar soluções inteligentes. 

 Sendo assim, é crucial que o componente curricular de Cidades Inteligentes 

tenha abrangência nas questões urbanas amplas, através de uma análise crítica e 

aplicações sustentáveis como apresentado nas atividades de maquete em relação a 

mobilidade urbana. 

 Ao examinarmos as habilidades e competências sobre o componente curricular 

de C. I., além daquelas listadas no anexo 2 (BNCC), no que se refere ao item “c”, 

relacionamos com os propósitos dos pensamentos geográficos descritos por 

Cavalcanti (2019). E, conforme desenvolvimento da pesquisa, sua abordagem ocorre 

de forma a desenvolver estes conceitos, raciocínios e linguagens. Quanto aos 

conceitos, estes foram desenvolvidos desde as primeiras aulas por se tratar de algo 

novo para a maioria dos alunos. No que tange aos raciocínios, estes foram 

contemplados tanto pelos princípios (localização, escala, analogia etc.) quanto pelas 

operações (observação, compreensão, significação etc.). Por último, as linguagens e 

seus significados foram aplicados com mapas, vídeos, imagens e maquetes.  

 Por último, letra “d”, há nexo em se utilizar os pensamentos geográficos ao 

introduzir os elementos necessários para o desenvolvimento do componente curricular 
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de C. I. Tal afirmativa se deve pelo fato de termos uma complexidade de 

caracterizações oriundas dos pensamentos, sendo estes em maior ou menor grau 

desenvolvidos. A combinação de Geografia com as Cidades Inteligentes permitiu uma 

amplitude de ações usadas em sala de aula, como a cartografia, os princípios de 

localização, escala, além dos conceitos básicos como paisagem, lugar, além do 

próprio sentido de cidades Inteligentes. 

 Portanto, compreende-se que o componente curricular de cidades inteligentes 

possui potencial para trabalhar os pensamentos geográficos reforçando o papel do 

geógrafo. 

Ao permitir a flexibilidade (NEM), a aplicação dos pensamentos geográficos 

através de uma forma significativa e contextualizada, é obrigatório sua aplicação sob 

a lógica atual do momento. Entretanto, com a materialização do conteúdo, temos uma 

aprendizagem envolvente e ativa sem deixar de aplicar as práticas e teorias 

geográficas em contextos reais, diversificados e relevantes para os alunos e, assim 

observamos uma formação crítica, cidadã e propositiva. 
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ANEXO 1. 

Produto Didático: Projeto do Componente Curricular de Cidades Inteligentes 

 

Título do Componente Curricular: Cidades Inteligentes 

 

Informações gerais: O componente curricular possui a classificação, dentro do que 

versa a BNCC, de observatório, ofertado semestralmente aos alunos da 1ª série do 

ensino médio. Há uma aula semanal de 50 minutos. 

 

Ementa: A disciplina de cidades inteligentes estuda as alterações necessárias para a 

evolução das cidades de forma sustentável tornando-a agradável de se viver, diversa 

e aberta, participativa e inclusiva, eficiente, neutra em carbono, competitiva e 

próspera, aberta e inovadora, responsiva e sensitiva, segura e com liberdade, 

empregando tecnologia para empreender estratégias para gestão pública municipal, 

em benefício do cidadão.  

 

Objetivos:  

• Aspectos da diversidade territorial (disparidades regionais, urbanas e digitais), 

governança para cidades inteligentes; 

• comunicação estratégica; 

• infraestrutura e segurança cibernética; 

• transformação da economia urbana; 

• regulação e legislação; 

• impactos sistêmicos da digitalização nas cidades; 

• avaliação das cidades, adaptado à realidade brasileira desenvolvimento de 

sistema de Indicadores para avaliação. 

 

Programa: criação e aplicação de um componente curricular sobre cidades 

inteligentes destinado ao primeiro ano da obrigatoriedade da aplicação do novo ensino 

médio (BNCC).  

 

 

Aula 1: Apresentação do professor e da disciplina Cidades Inteligentes 
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Aula 2: Conhecer os principais conceitos relacionados ao Espaço Urbano 

Aula 3: Reconhecer as cidades inteligentes pelas suas características 

Aula 4: Conhecer os principais problemas urbanos, ambientais e antrópicos 

Aula 5: Análise das principais problemáticas a respeito da urbanização no Brasil 

Aula 6: Conhecer a Agenda 2030 da ONU em especial nas áreas voltadas a 

cidadania e desenvolvimento de cidades 

Aula 7: Pesquisar ideias e soluções referente a construção de uma cidade 

inteligente e sustentável 

Aula 8: Estabelecer relações entre governança e cidades inteligentes 

Aula 9: Criação de estratégias de envolvimento dos cidadãos nas necessidades 

de melhorias urbanas  

Aula 10: Relacionar as necessidades dos cidadãos ao seu cotidiano 

Aula 11: Comparar o funcionamento de cidades inteligentes em relação as 

cidades sem este domínio 

Aula 12: Conhecer empresas que prestam serviços para que as cidades se 

tornem inteligentes 

Aula 13: Investigar a utilização de tecnologias disruptivas, como block chain e 

Big Data para o levantamento de dados do município 

Aula 14: Compreender o uso de tecnologias e gestão de recursos e 

infraestrutura 

Aula 15: Buscar soluções a ataques/vulnerabilidades cibernéticos em cidades 

inteligentes 

Aula 16: Criação dos indicadores relacionados a avaliação das cidades 

Aula 17: Criação do questionário investigativo relacionado a 

satisfação/insatisfação dos serviços no município de Blumenau 

Aula 18: Analisar os dados levantados e propor intervenções que promovam a 

cidadania e o respeito aos direitos humanos 

Aula 19: Propor a criação de aplicativos que possam melhorar a vida dos 

cidadãos 

Aula 20: Encerramento da disciplina analisando os resultados obtidos na 

construção do conhecimento da disciplina Cidades Inteligentes 
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Procedimentos de avaliação: As avaliações não ocorrem conforme o calendário 

escolar. Estas apresentam-se de acordo com as necessidades específicas do próprio 

componente curricular. 
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ANEXO 2. 

Habilidades e Competências Gerais da Área de Ciências Humanas e Sociais da 

BNCC 

 

Analisar processos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais nos 

âmbitos local, regional, nacional e mundial em diferentes tempos, a partir da 

pluralidade de procedimentos epistemológicos, científicos e tecnológicos, de modo 

a compreender e posicionar-se criticamente em relação a eles, considerando 

diferentes pontos de vista e tomando decisões baseadas em argumentos e fontes 

de natureza científica. 

Analisar a formação de territórios e fronteiras em diferentes tempos e espaços, 

mediante a compreensão das relações de poder que determinam as 

territorialidades e o papel geopolítico dos Estados-nações. 

Analisar e avaliar criticamente as relações de diferentes grupos, povos e 

sociedades com a natureza (produção, distribuição e consumo) e seus impactos 

econômicos e socioambientais, com vistas à proposição de alternativas que 

respeitem e promovam a consciência, a ética socioambiental e o consumo 

responsável em âmbito local, regional, nacional e global. 

Analisar as relações de produção, capital e trabalho em diferentes territórios, 

contextos e culturas, discutindo o papel dessas relações na construção, 

consolidação e transformação das sociedades. 

Identificar e combater as diversas formas de injustiça, preconceito e violência, 

adotando princípios éticos, democráticos, inclusivos e solidários, e respeitando os 

Direitos Humanos. 

Participar do debate público de forma crítica, respeitando diferentes posições e 

fazendo escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, 

com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 

(EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas 

expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias filosóficas 

e de processos e eventos históricos, geográficos, políticos, econômicos, sociais, 

ambientais e culturais. 

(EM13CHS102) Identificar, analisar e discutir as circunstâncias históricas, 

geográficas, políticas, econômicas, sociais, ambientais e culturais de matrizes 
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conceituais (etnocentrismo, racismo, evolução, modernidade, 

cooperativismo/desenvolvimento etc.), avaliando criticamente seu significado 

histórico e comparando-as a narrativas que contemplem outros agentes e 

discursos. 

(EM13CHS103) Elaborar hipóteses, selecionar evidências e compor argumentos 

relativos a processos políticos, econômicos, sociais, ambientais, culturais e 

epistemológicos, com base na sistematização de dados e informações de diversas 

naturezas (expressões artísticas, textos filosóficos e sociológicos, documentos 

históricos e geográficos, gráficos, mapas, tabelas, tradições orais, entre outros). 

(EM13CHS104) Analisar objetos e vestígios da cultura material e imaterial de 

modo a identificar conhecimentos, valores, crenças e práticas que caracterizam a 

identidade e a diversidade cultural de diferentes sociedades inseridas no tempo e 

no espaço. 

(EM13CHS105) Identificar, contextualizar e criticar tipologias evolutivas 

(populações nômades e sedentárias, entre outras) e oposições dicotômicas 

(cidade/campo, cultura/ natureza, civilizados/bárbaros, razão/emoção, 

material/virtual etc.), explicitando suas ambiguidades. 

(EM13CHS106) Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica, 

diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais, incluindo 

as escolares, para se comunicar, acessar e difundir informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida 

pessoal e coletiva. 

(EM13CHS201) Analisar e caracterizar as dinâmicas das populações, das 

mercadorias e do capital nos diversos continentes, com destaque para a 

mobilidade e a fixação de pessoas, grupos humanos e povos, em função de 

eventos naturais, políticos, econômicos, sociais, religiosos e culturais, de modo a 

compreender e posicionar-se criticamente em relação a esses processos e às 

possíveis relações entre eles. 

(EM13CHS202) Analisar e avaliar os impactos das tecnologias na estruturação e 

nas dinâmicas de grupos, povos e sociedades contemporâneos (fluxos 

populacionais, financeiros, de mercadorias, de informações, de valores éticos e 
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culturais etc.), bem como suas interferências nas decisões políticas, sociais, 

ambientais, econômicas e culturais. 

(EM13CHS203) Comparar os significados de território, fronteiras e vazio (espacial, 

temporal e cultural) em diferentes sociedades, contextualizando e relativizando 

visões dualistas (civilização/barbárie, nomadismo/sedentarismo, 

esclarecimento/obscurantismo, cidade/campo, entre outras). 

(EM13CHS204) Comparar e avaliar os processos de ocupação do espaço e a 

formação de territórios, territorialidades e fronteiras, identificando o papel de 

diferentes agentes (como grupos sociais e culturais, impérios, Estados Nacionais 

e organismos internacionais) e considerando os conflitos populacionais (internos 

e externos), a diversidade étnico-cultural e as características socioeconômicas, 

políticas e tecnológicas. 

(EM13CHS205) Analisar a produção de diferentes territorialidades em suas 

dimensões culturais, econômicas, ambientais, políticas e sociais, no Brasil e no 

mundo contemporâneo, com destaque para as culturas juvenis. 

(EM13CHS206) Analisar a ocupação humana e a produção do espaço em 

diferentes tempos, aplicando os princípios de localização, distribuição, ordem, 

extensão, conexão, arranjos, casualidade, entre outros que contribuem para o 

raciocínio geográfico. 

(EM13CHS301) Problematizar hábitos e práticas individuais e coletivos de 

produção, reaproveitamento e descarte de resíduos em metrópoles, áreas urbanas 

e rurais, e comunidades com diferentes características socioeconômicas, e 

elaborar e/ou selecionar propostas de ação que promovam a sustentabilidade 

socioambiental, o combate à poluição sistêmica e o consumo responsável. 

(EM13CHS302) Analisar e avaliar criticamente os impactos econômicos e 

socioambientais de cadeias produtivas ligadas à exploração de recursos naturais 

e às atividades agropecuárias em diferentes ambientes e escalas de análise, 

considerando o modo de vida das populações locais – entre elas as indígenas, 

quilombolas e demais comunidades tradicionais –, suas práticas agroextrativistas 

e o compromisso com a sustentabilidade. 

(EM13CHS303) Debater e avaliar o papel da indústria cultural e das culturas de 

massa no estímulo ao consumismo, seus impactos econômicos e socioambientais, 
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com vistas à percepção crítica das necessidades criadas pelo consumo e à adoção 

de hábitos sustentáveis. 

(EM13CHS304) Analisar os impactos socioambientais decorrentes de práticas de 

instituições governamentais, de empresas e de indivíduos, discutindo as origens 

dessas práticas, selecionando, incorporando e promovendo aquelas que 

favoreçam a consciência e a ética socioambiental e o consumo responsável. 

(EM13CHS305) Analisar e discutir o papel e as competências legais dos 

organismos nacionais e internacionais de regulação, controle e fiscalização 

ambiental e dos acordos internacionais para a promoção e a garantia de práticas 

ambientais sustentáveis. 

(EM13CHS306) Contextualizar, comparar e avaliar os impactos de diferentes 

modelos socioeconômicos no uso dos recursos naturais e na promoção da 

sustentabilidade econômica e socioambiental do planeta (como a adoção dos 

sistemas da agrobiodiversidade e agroflorestal por diferentes comunidades, entre 

outros). 

(EM13CHS401) Identificar e analisar as relações entre sujeitos, grupos, classes 

sociais e sociedades com culturas distintas diante das transformações técnicas, 

tecnológicas e informacionais e das novas formas de trabalho ao longo do tempo, 

em diferentes espaços (urbanos e rurais) e contextos. 

(EM13CHS402) Analisar e comparar indicadores de emprego, trabalho e renda 

em diferentes espaços, escalas e tempos, associando-os a processos de 

estratificação e desigualdade socioeconômica. 

(EM13CHS403) Caracterizar e analisar os impactos das transformações 

tecnológicas nas relações sociais e de trabalho próprias da contemporaneidade, 

promovendo ações voltadas à superação das desigualdades sociais, da opressão 

e da violação dos Direitos Humanos. 

(EM13CHS404) Identificar e discutir os múltiplos aspectos do trabalho em 

diferentes circunstâncias e contextos históricos e/ou geográficos e seus efeitos 

sobre as gerações, em especial, os jovens, levando em consideração, na 

atualidade, as transformações técnicas, tecnológicas e informacionais. 

(EM13CHS501) Analisar os fundamentos da ética em diferentes culturas, tempos 

e espaços, identificando processos que contribuem para a formação de sujeitos 
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éticos que valorizem a liberdade, a cooperação, a autonomia, o 

empreendedorismo, a convivência democrática e a solidariedade. 

(EM13CHS502) Analisar situações da vida cotidiana, estilos de vida, valores, 

condutas etc., desnaturalizando e problematizando formas de desigualdade, 

preconceito, intolerância e discriminação, e identificar ações que promovam os 

Direitos Humanos, a solidariedade e o respeito às diferenças e às liberdades 

individuais. 

(EM13CHS503) Identificar diversas formas de violência (física, simbólica, 

psicológica etc.), suas principais vítimas, suas causas sociais, psicológicas e 

afetivas, seus significados e usos políticos, sociais e culturais, discutindo e 

avaliando mecanismos para combatê-las, com base em argumentos éticos. 

(EM13CHS504) Analisar e avaliar os impasses ético-políticos decorrentes das 

transformações culturais, sociais, históricas, científicas e tecnológicas no mundo 

contemporâneo e seus desdobramentos nas atitudes e nos valores de indivíduos, 

grupos sociais, sociedades e culturas. 

(EM13CHS601) Identificar e analisar as demandas e os protagonismos políticos, 

sociais e culturais dos povos indígenas e das populações afrodescendentes 

(incluindo as quilombolas) no Brasil contemporâneo considerando a história das 

Américas e o contexto de exclusão e inclusão precária desses grupos na ordem 

social e econômica atual, promovendo ações para a redução das desigualdades 

étnico-raciais no país. 

(EM13CHS602) Identificar e caracterizar a presença do paternalismo, do 

autoritarismo e do populismo na política, na sociedade e nas culturas brasileira e 

latino-americana, em períodos ditatoriais e democráticos, relacionando-os com as 

formas de organização e de articulação das sociedades em defesa da autonomia, 

da liberdade, do diálogo e da promoção da democracia, da cidadania e dos direitos 

humanos na sociedade atual. 

(EM13CHS603) Analisar a formação de diferentes países, povos e nações e de 

suas experiências políticas e de exercício da cidadania, aplicando conceitos 

políticos básicos (Estado, poder, formas, sistemas e regimes de governo, 

soberania etc.). 

(EM13CHS604) Discutir o papel dos organismos internacionais no contexto 

mundial, com vistas à elaboração de uma visão crítica sobre seus limites e suas 
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formas de atuação nos países, considerando os aspectos positivos e negativos 

dessa atuação para as populações locais. 

(EM13CHS605) Analisar os princípios da declaração dos Direitos Humanos, 

recorrendo às noções de justiça, igualdade e fraternidade, identificar os 

progressos e entraves à concretização desses direitos nas diversas sociedades 

contemporâneas e promover ações concretas diante da desigualdade e das 

violações desses direitos em diferentes espaços de vivência, respeitando a 

identidade de cada grupo e de cada indivíduo. 

(EM13CHS606) Analisar as características socioeconômicas da sociedade 

brasileira – com base na análise de documentos (dados, tabelas, mapas etc.) de 

diferentes fontes – e propor medidas para enfrentar os problemas identificados e 

construir uma sociedade mais próspera, justa e inclusiva, que valorize o 

protagonismo de seus cidadãos e promova o autoconhecimento, a autoestima, a 

autoconfiança e a empatia. 

Fonte: Brasil, 2017 


